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AVISOS 
AD V O O A n o S - D r s . P o d r o U s i n e 

O d u v a l d o P a c h e c o o S i l v a . E s c r l -
p t o r l o , r u a d o s . D e n t o , 2 8 . 

CO L L E G I O J o 5 o d o D o u » - M a n t é m 
r e g l m e n s d l u c i p i l n a r , h y g l e n i c o 
e o d u o a c l o u i s t a p e r f e i t a m e n t e 

e u r o p e u s . O d i r e c t o r d e n t a f o l h a 
p r e s t a I n f o r m a ç õ e s . L a d e i r a d o C a r -
m o , < 5 . C o i x » £ 14 . 

CL I N I C A M E D I C O - C I R U R G I O A , DO 
d r . P a s s o s . — E s p e c l a i l s t u e c o m 
l o n g a p r a t i c a da** m o l é s t i a s d o 

" b o r a ç á o , e s t o r n a i ; » , p u l m õ e s o d a s 
s e n h o r a s . C o n s u i t o r i o o r e s i d e n c i a l 
l a d e i r a u e S . J o ã o , 10 . C o n s u l t a s , d a s 
10 à 1 h o r a d a t a r d o . 

D- R T J A Y M E S E R V A , m e d i c o . C o n -
s u i t o r i o , l a r g o d o R o s á r i o , n . 1, 
d o m o i o - d i a à u m a h o r a . R e s i -

d ê n c i a , r u a V i s c o n d e d o R i o - B r a n c o , 
8 5 — T e i c p h o n o 4 8 7 . 

R . M I R A N D A A Z E V E D O , d o v o l t a 
d e s u a v l a g o m à E u r o p a , o n d e 
f r e q u o n t o u o s h o s p l t a c s d o V i e n -

n a , d a I t a l i a e P a r i s , a b r i u s e u e s c r l -
D 
p t o r i o à r u a d o G o m m e r c i o , 

C o n s u l t a s d o m e i o - d i a à s 3 
11. 

h o r a s . 
F a z a p p l i c a ç õ e s d a e l o c t r i c i d & d o e m 
m o l é s t i a s d ò s e n h o r a s . 

R . B E T T E N C O U R T R O D R I G U E S , da 
faculdade d* Medicina dê Parit, Membro 
da Acndsmia 11+ l das ^ciências dr Liiboa. 

Offlcial da AcaiUmia dt França—Residência rua 
da Liberdade, lli .—Conioltorlo, r a a i r . d e No-
vembro, M, ao meio-dia. - Tolephono 601. 
O' D R . T H E Õ D O R B T Õ ~ N A S C I M E N -

T O , e s p e c i a l i s t a e m s y p h i i i s , 
m o l é s t i a s d e e s t o m a g o « i n t e s -

t i n o s , d e v o l t a d o s u a v i a g e m ã E u -
r o p a , r e a b r i u o s o u c o n s u i t o r i o à r u a 
F l o r e n c i o d e A b r o u , 2 7 . A s s i s t e a 
p a r t o s e f a z o p e r a ç õ e s . 

C o n s u l t a s , d a s 1 0 &s 11 o d a s 4 à s 
5 d a t a r d e . 

OS L E G Í T I M O S p r e p a r a d o s d o Col-
l e c t d a F o n s e c a , o x - g e r e n t e o s u e 
c e s s o r d e E u g ê n i o M a r q u e s d o 

H o l l a n d a , a c h a r n - s o à v e n d a n o s de-
p o s i t á r i o s H a r u i M A c . . r u a D i r e i t a , 
n . 1 e l a r g o d a Só , n . 2 . - 8 . P a u l o . 

mmiSm 
R I O . 1H 

O dr. P r u d e n t e e o m i n i s t r o da 
t i u c r r n v i a l l a r a m a f o r t u l e x a d e Man-
t a C r u / , a s s i s t i n d o ú c m p e r i e n c i a 
doa e a n b i l e s d c c a l i b r e q u i n z e , » ) » • 
t o m a K r u p p . 

C o n s t a q u e n o d e s p a c h o d c a m a -
n h ã « c a r á r e s o l t i d a a n o m e a ç ã o 
p a r a p r e s i d e n t a d o R a n ç o d a R c p u -
b l l e a . 

O s o p e r á r i o * d o A r s e n a l «Io Ciuerru 
p r e t e n d e m f a z e r a m a n h ã u m a m o -
n i r e s t a ç ã o a o p r e s i d e n t e d a R e p u -
b l i c a . e m r e g o s l j o p e l a p a z d o R i o -
Cárandc. 

N o u b e - s c b o j e q u e n o d i a 1 3 do 
c o r r e n t e o a o l d u d o d c a r t i l b c r l a » a -
c b a r i a a d o l a l m a t o u n a f o r t a l e z a 
d o N. J o ã o o f o g u i s t a d a a r m a d u 
D c a l d c r i o J o a c d o Mouza . c o m u m a 
c l a v l n u M a n n l i c h e r . l e n d o p o r m o -
v e i o r o u b o . 

F a l l e c c u a o i m a . ara . » . F p o n i n a 
M u n i / , l i l a r r e t t o R o a a . v i u v a d o c o n -
s e l h e i r o F r a n c i s c o O c t a v i a n o R o a a . 

F a l a - s e q u e o ar . b a r ã o do R o s a -
r i o a o c e l t o u a p r e s i d c n c l u do R a n ç o 
d a R e p u b l i c a . 

M e g u i u b o j e p a r a a b i . p o r M a n t o s , 
o s e n a d o r C a m p o s Mal lc s . 

T e l e g r a r n m a «la • • A g e n c i a H a v a s " 
d i z q u e a l e g a ç ã o b r a s i l e i r a c m . l l o n -
t e v l d e o c o n t e s t a a n o t i c i a d a pro-
c í a t n u ç S o . p e l o g e n e r a l l l i p p o l j t o , 
d a s e p a r a ç ã o d o K a t a d o d o R i o -
tirande, 

O m l n l a t r o d a «Guerra r e c e b e u t c -
l e g r a m m a c o m m u n i c a n d o t e r o c o -
r o n e l C a r l o s T e l l e a p a r t i d o n o dia 
1 « d o c o r r e n t e , á í r e n t o d c m i l ho -
m e n s , p a r a D . P c d r l t o . a f i m d e d c a -
a r i n a r a a f o r ç a s d o A p p a r i c i o . 

N o b r e n a m n l a l i a s a b e - s e q u e c i l a 
d e v e e n t r a r a m a n h ã e m d i s c u s s ã o 
n a C a m a r a . 

A e s t e r c a p c l t o d i z a " X o l l e i * " que, 
c m u m g r u p o p«»litico. a e f a l a v a n a 
h y p o l b c a e d e a p r e s e n t a ç ã o d e n o t o 
f i r o j e c t o . 

C o n s t a q u e n e s t e s q u l n i d i a a pro-
v i m o s o R r a a l l r e s a l v e r a d e q u a l -
q u e r m a n v i r a u q u e s t ã o d a T r i n -
d a d e . 

T e l c g r a m m a s r e c e b i d o s a q u i dl-
v.cui q u e • v l c e - p r c s l « l e n t e d c S e r g i -
p e l e v a n t a r á f o r ç a s p a r a c o m b a t e r 
« p r e s i d e n t e c o r o n e l l n l l a d ã o . 

[Do nono corte»fonde»U) 

R I O . AM 
\ a C u m a r u , o s r . l l c t o r i n o .Hon 

t e i r o d e s m e n t i u a s n o t i c i a s p u b l i c a -
d a s p e l o s J o r r n e s « o b r o • s e p a r a -
ç ã o d o R l o - t i r o n d e . 

— • • a r a s u b s t i t u i r o s r . A l b e r t o 
T o r r e s n a C o m m l s s ã o d o O r ç a m e a -
t o , fo i n o m e a d o o ar. l » a u l i n o do 
S o u z a F i l h o , e p a r a s u b s t i t u i r <> sr. 
E d u a r d o R a m o s n a d c l . e g i a l u ç ã o c 
J u s t i ç a , o ar . T h e o t o n l o R r l t o . 

O M c n a d o r e j e i t o n p o r 29 v o t o s 
c o n t r a «O o p r o j c c t o r c g u l o n d o « 
•art. O.» d a C o n s t i t u i ç ã o F e d e r a l . 

T e v e u m a c o n f e r ê n c i a c o m o n»i 
• l i s t r o d a F a z e n d a o s r . C a a t e l l o 
H r a u c o , d i r e c t o r d o R a n ç o d a R e -
p u b l i c a . 

(Do nono corrtspondtntt) 

R I O . SM 

O « J o r n a l d o l l r a a i l » u e o h a d c r e -
c e b e r u m t c l e g r a m m i * d o F a r á . d i -
z e n d o q u o o u f r a n c e s e s d e s e m b a r c a -
r a m n o A m a p á , m a a q u e o c a p i t ã o 
V e i g a C a b r a l , e n t r i n c h e i r a d o , e s p e r a 
r e p e l l i r a a g g r e m u ã o . 

iDó MOMO correspondente) 

i A R T M , l i 
C a f é • 
O m e r c a d o m a n t e v e - s e f i r m e . e o m 

c o m p r a d o r e s n a b a s e d e Ãê*, c o n s -
t a n d o v e n d a s d c U . « O f s a c c a a . 

F a t r a r a m I 8 J I 4 
R c s d e I .*. 9 0 0 . M 3 . 
M é d i a . IO . ISO. 

A A l f a n d c g n r e n d e s b o j e r é i s 
« U . I I « | U » . 

A R e c c b c d o r l a . O . I J t f S O Y . 

M o v i m e n t o m a r í t i m a . 
JKatroa b o n t e i n a b a r c a a l l e m ã 

«Báoamoa». d e R o u l o g n e - s u r - m c r . 
c o m c i m e n t o , á a r d e m . 

H o j e . a a « a p a r e * • 
Kf t l IpB* P F s r l u n a t a • . » , d e ttc*o-

v a . c o m v á r i o s g e n e r o s . o A . F i o r l t a 
ás c , , 

R a c i o n a l « Ti i c l o r i a ». d e M o n t e v l -
d e o , m e s i u a c a r g a , a o l . l o > d h r a s i -
t e l r o . 

F r u n c e z « T l l l e d e M a n . l i icoias*. «Io 
l l a « r e . I d e m . u I I . F . EBillon • 

. ü a c i o n u l « R i o - t ; r a n d e > . «Io R i o d e 
J a n e i r o , c m l u s t r o , a o l . l o l d b r a s i -
l e i r o i 

M a h i r a m o s v u p o r e a • 
n a c i o n a l « l i c t o r i u * . p a r u <» R i o d e 

J a n e i r o i 
I t a l i a n o « A l a c r i t á » . p u r a l ^ e n o v a i 
I V u c i o n a l « R i o - U r u n d e > . p u r a l * a -

r u n n g u ú . 

A c a l u n i a I t a l l u n a p r e p a r a p a r a 
d e p o i s d e a m u n h ã g r a n d e s r e s t e j o s 
n e s t a c i d a d e . 

F I n t r a d e p o i s d e a m a n h ã e m J u l g a -
m e n t o . n o J u r y . o m a j o r C a m p o s 
J ú n i o r , a c e u s u d a p o r t « ' n t a t i « a «le 
m o r t e n n p e s s o a d e O l y m p l o l . i m a , 
r c d a c t o r d a " T r i b u n a " . 

C o n s t a «|i ic s«»bre a r e c l a m a ç ã o d a 
C a m a r a . l l u n i c i p n l r«* lu t iva a o p e s -
Ninio s e r v i ç o d o e v g o t t o s . a H u n l c i -
p u l i d a d e o f l l c i o u a o g«»r«»nte d a C o m -
p a n h i a d«* M e l h o r a m e n t o s . I n t i m u n -
«lo-o. n o p r a z o d<; I S h o r a s , a r e g u -
l a r l s u r o s e r v i ç o . C a s o a C « » m p a n h i a 
n ã o a t t e n d a , a C u m u r a p r o v i d e n c i a r á . 
I n c u m b i n d o a c o m m l s s ã o s a n i t a r l a . 
« f u c a I s s o a e p r e a t a . « l e s s e t r a b a l h o , 
c o r r e n d o a s d e s p e s a s p o r c o n t o d a 
C o m p a n h i a . 

F s t a n d o o e a c r i p t o r i o d a r e í e r i d a 
C o m p a n h i a f e c h a d o a q u i , a C a m a r a 
r e m e t t e u o «»fflclo p o r m ã o p r ó p r i a 
p u r a e s s a c a p i t a l . 

M e g u l r a m c o m d e s t i n o a N. B e r -
n a r d o I . I O O i m m l g r u n t e s . v i n d o s 
p« ' l o s v a p o r e s « l o r t n n a t a R* e • R i o -
C i r a n d e * . 

(Do nosso corrupondenté) . 

F. do F. da Taubalé a übitobi 

Concerto Alice Serva 
A festa aitislica promovida pela 

cxuia. sra. li. Alice Serva em benefi-
cio da fundarão das creches « rea-
lisada na noite de se(?iinda-feira, 
10, no grande salão do Club Gurmu-
nia, attrahiu áquelle recinto todo o 
nosso dilettantismo, conseguindo 
encher de todo as innumeras lilás de 
cadfciras, ficando muitos cavalhei-
ros de pé na sala que serve de 
vestibulo e na que confina la tera l -
çient» com o theatro. 

Os applausos repetidos que suc-
cediam <1 execução de cada nume-
ro do opulento ' p rograrama affir-
mavani de modo positivo a com-
petência do auditorio, o qual não 
era profano ante as operas magis-
traes de Chopin e as t ranscenden-
ta i s variações de llrahms, vulgari-
sado entre nós pelo iilustre profes-
sor ChiaffareUi. 

Debateu-se ainda agora na im-
prensa da capital, não sabemos se 
pela vigésima vez ou mais, o es 
talado thema das discussões jo r -
nalísticas : deve ou não deve a 
critica musical ser feita pelos pro-
fissionaus, faltando aos leigos com-
petência para apanhar e julgar as 
subtiiezas das composições inçadas 
de innovaçõcs urdidas dos moder-
nos proselytos do gigantesco revo-
lucionário "dos ilestres cantores '. 

Nós pertencemos ao numero d a -
quelles que optam conciliadora-
mente pela média das opiniões e 
que, deixando aos criticas o julga-
mento seientifleo e p rofundo do 
conjuncto subdividido em deta 
llies, concedem ao ehronista o di-
reito de avaliar pela rama o elTei-
to objectivo da obra de arte. E se 
assim não fôra, claro estã que a 
musica inspirada pelos moldes dos 
verdadeiros mestres só poderia ser 
ouvida por quem faz da musica 
profissão. 

Não queremos fazer critica, mas, 
sem essa ousada pretenção, per-
mit tam-nos os intransigentes que 
cont inuemos em admirat iva genu-
flexão perante a firme segurança 
eom que rnrlle. Alice Serva inter-
preta o sentimento, a alma, dos 
maravilhosos estudos de Chopin, 
ora a sussurrarem com a brandura 
elegiaca de brisas osculando searas 
e frescas alfombras, ora trovejan-
tes, em iras inf lammadas dc tor-
ini nta ou de combate entre barba-
ras hostes sanguinárias, aqui con-
templativos e suspirantes como a 
bailada de trovador apaixonado, 
alli sarcasticos e mordentes—re-
volta do scepticismo do jiliiloso-
pbo contra os preconceitos de 
seita e casta que ainda separam a 
fainilia humana ; consintam a nossa 
sincera surpreza pela correcção eom 
que aquella creatura excepcional-
mente predestinada, pelo seu tem-
peramento nervoso, ao consoreio 
intellectual com os compositores 
que fizeram mais pela evolução da 
Arte, neste século de, maravilhas, 
do cpie todas as gerações que pre-
cederam e constituíram o í-oman 
tismo piegas da pieguice melódica 
contemporânea dos minuettos c ga-
votas, a nossa surpreza pela ener-
gia varonil com que a eximia pia-
nista leva ile vencida as diflleulda-
iles technicai, como »e tivera o 
tirocínio de um veterano, das va-
riações de llrahms, tão d i fe ren te 
do que conhecemos no gênero, tão 
pessoal, sem reuiinisceiicias, crea-
dor , emfim. 

K se a senhora critica não nos 
tolera o manifestarmos nossa im-
pressão, que é a do auditorio, do 
publico, guarde para quem quizer 
ler a sua vernácula teehnologia, a 
sua erudição pedagógica. Não será 
o povo, certo, quem irá iiutrilir-se 
na sua pletorica sapiência ! 

Melle. Stutzer, a maviosa cantora 
cuja e»cola pói em relevo a pureza 
dc sua voz admiravelmente t im-
brada, escolheu de preferencia os 
auetores menos famíhareg ao nosso 
publico—Schumann, Sehubert, Jen-
sicn, llrahm»—fazendo-se natural-
mente ouvir no original allemão, 
pouco sonoro a ouvido» latinot. 
Nem por isso deixou agradar, 
»endo principalmente applaudida 
na cançíio liespanhola Am Manza-
nart», de Jeiisen, e na Sérénaile, 
de (iounod, em que causou funda 
impressão. 

>nce 
u o i i 

DiuviBtíwo 

i u m ™ 
0 concerto prolongo 
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VI 
l)o que já deixámos exposto cla-

ramente resaltam as vantagens da 
E. de F. de Taubaté a Lbatuba. A 
fertilissirna zona po r onde essa li-
nha sc rp ía , os fu turosos municí-
pios a que cila servirá, a conside-
rável dillerença de percurso relati-
vamente á que se projecta de S. 
Sebastião ás raias de Minas, os t ra-
balhos e obras d arte já realisados 
c, ainda, o material adquir ido pela 
extineta Companhia Norte, de S. 
Paulo,—tudo isso milita em seu 
favor. 

A desprezarem-se as vantagens 
demonstradas e todos os direitos 
á preferencia, forçoso seria que o 
outro traçado olferecesse mais am-
pla margem a compensações. E 
estaria em tacs condições a tão 
discutida linha fér rea de' S. Sebas-
tião a Minas, tenazmente advogada 
no Senado Estadoal por alguns 
illustres senadores ? 

Presumimos que não. Admittida a 
hypothese de servir a uma zona 
egualmente fértil ou , então, a maior 
numero de municípios, ainda as-
sim o respectivo t raçado teria con-
tra si a ausência de trabalhos te-
chnicos jã feitos e, quanto ao per-
curso, a attendivcl dillerença de 
30 k. 350 m.—o que, inevitavel-
mente, acarretaria augmento de 
despesas na construcção. Em tal 
caso, pois, estaria quasi tudo por 
fazer, começando, mesmo, pela con-
veniente exploração dos terrenos 
por onde a es t rada devera pas-
sar. 

Nesse sentido, para mais avultar 
as vantagens do t raçado que im-
parcialmente discutimos e que é, 
por justiça, o mais preferível, aca-
ba ile dar-se, no llio de Janeiro, 
um acontecimento auspieiosissimo: 
0 accórdo que entre si fizeram, a 
1 \ do corrente, os credores da Com-
panhia Norte de S. Paulo, para 
conclusão da futurosa e almejada 
via-férrea. 

Resta, portanto, decidir-se a ma-

até de 
ou-se da i 8 I !i 
iei as da noite, 

por 
tib.-i 

gna questão da preferencia do 
[o de S. Sebastião ou o de 

atuba), para revalidação do res-
pectivo privilegio e restabelecimen-
to da concessão cassada pelo go-
verno federal. 

Apezar de entendermos que o 
melhor dos portos do Norte de S. 
Paulo é, indisputavelmente, o de 
l ibatuba—já porque pôde abrigar 
navios de alto calado, já porque 
está si tuado 110 extremo Norte do 
Estado, apresentando, portanto, van-
tagens que nenhum outro olTerecc, 
pela sua posição topographica— 
todavia, entendemos que, já agora, 
para as zonas do Norte, a serem 
utilisados os t rabalhos da E. de F. 
de Taubaté a Libatuba, é i nd i f e -
rente ou, mesmo, secundaria essa 
tão debatida questão de porto. 

Itealinente, não achamos patr ió-
tica riem sympathica a deplorável 
rivalidade que, per fas ou per 
nefas, se procura suggerir entre os 
dous inais bellos portos do Norte 
—o de S. Sebastião e o de liba-
tuba. 

Ijue importa, af inal , a primazia 
deste sobre aquelle, se, para os de-
sejados fins, ambos são bons ! Que 
inconveniente, pratico haverá em 
que a já iniciada linha férrea vá 
uirectamente a S. Sebastião, uma 
vez que , mediante um ramal, se 
aproveite lambem o porto do liba-
tuba,—ou vice-versa, eonciliando-
se, assim, as aspirações de todos .' 
Não seria isso exeqüível' . ' 

Nenhuma duvida existe em que 
a estrada de ferro das raias do Estado 
dc Minas teria como única utilidade 
abrir o porto de S. Sebastião, mui-
to embora este, como geralmente 
se sabe, apezar de espaçoso e bom, 
não permitia atracação ao conti-
nente, a não ser por meio de bal-
sas e pontões—gravíssimo incon-
veniente, devido ao banco de areia 
ou baixio do mesmo nome que ha 
em frente ã cidade. 

Tal desvantagem, porém, não 
constituirá motivo para que o atlu-
dido porto deixe de ser egua lmen-
te aproveitado, concluída que seja 
a construcção da l inha férrea de 
Taubaté a Ehatuba—a mais pfos-
pera localidade e o melhor porto 
<lo Norte de S. Paulo. 

Com a imparcialidade e. oxempeão 
de espirito que nos caraeterisam, 
lemos estudado seriamente o as-
sumpto, e, não obstante a desnor-
teadora celeuma que se ha levan-
tado por causa daquelle porto (o de 
S. Sebastião), cont inuamos a pen-
sar que, na questão vertente, o que 
mais importa é, sein duvida, a pre-
ferencia de zona. Aproveitem-se, 
se fôr possível, todos os portos do 
Norte ue S. Paulo c com isso séj 
terão a lucrar a lavoura e o cora-
mercio do nosso Estado. 

A ingrata e, d i remos até, ant i -
pathica tarefa de aceender despei-
tos ou ciúmes dc lado a lado só 
tem conseguido protelar, de anno 
para anuo , a urgente necessidade 
de abrir , em breve, novos escoa-
douros ou vasantes para os pro-
duetos agrícolas, sempre crescentes, 
de S. Paulo, collocaudo, assim, to-
das as zonas do Norte na contin-
gência de apenas so utilisarein do 
porto do llio de Janeiro, quando , 
aliás, são ellas possuidoras de uma 
das costas mais ricas, em abrigos 
naturaes, do nosso globo (como fa 
cilmente se verifica pelo exame das 
respectivas curtas 

Entretanto, para aproveitamento 
dos principaes portos do Norte (o de 
S. Seliastiüo e o de Ubatuha) e de ou-
tros, bem que menores , não se pôde 
desejar melhor t raçado que o da 
E. de K. de Taubaté a libatuba 
Com os necessários dados techiii-
cos procuraremos provar esta a«-
serçfto. 

Transmlttlu-»e á Directoria do 
Serviço Sauitario uin caixote con-
tendo 20 vidros d o serum anti-di-
phterico de lloux, vindos do Ins-
tituto Pasteur de Paria. 

Já sssunniu em l 'aris a chi lia da 
com missão de compras de material 
para o Ministério da Industria o 
i r . ücliro l'aes U m a . 

^ i 

Da JUIemanha 
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O I m p e r a d o s * 
Ayotlo 

De ha muito tempo pre tendo eu 
dizi-r a lguma cousa sobre o impe-
rador allernão e sempre lico enco-
lhido e tolhido e vou evi tando o 
assumpto. A razão é que eu não 
poderia nem posso dar a minha 
impressão sem desenvolver a lguma 
habil idade. Elfeetivamente, eu sou 
republicano desde a escola e sem-
pre me honre i eom isso. 

Quando falo do meu velho repu-
blicanismo, não armo ao odio ou á 
admiração dos republicanos recen-
tes e adventicios; está um pouco 
provado, ao menos entre nós, que 
a velhice do republicanismo não é 
nada parecida com a dos vinhos.. . 

Sinto-me um pouco embaraçado 
ao dizel-o : eu gosto extremamente 
do imperador allemão; acho nelle, 
tanto quanto posso ju lgal -o , urna 
nobreza, u m a distineção e urna 
grandeza d alma incomparavei^, E, 
ao vel-o passar á frente das tropas, 
como eu o vi hontem, a galope, 
rubro da soalhada, cumpr indo o 
seu dever de soldado, senti des-
pontar em mim uma libra do Le-
alismo germânico. Confesso que 
nesse momento lhe tirei o meu 
cliapeo e a junte i um pequenino 
murmúrio , em meia-voz (coino con-
vinha a um discreto c tão archaico 
republicano), á acelamação univer-
sal dos allemãcs. «Veterani te sa-
Lutant, íriiperator!» diziam as flam-
inulas esguias, espiraladas ao vento. 
Veterani le. salatant.' 

Eu só admiro a grandeza moral . 
E, quando vejo um indivíduo como 
este, joven, bello, espirituoso e in-
telligente, concent rando em si uma 
sorama extraordinaria de poder e 
só usando d a sua força no exercí-
cio das mais bellas virtudes e da 
mais pura e irrcprehcnsivel condu-
cta, eu sinto-me deveras tornado 
de admiração. 

Nós es tamos num século de sce-
pticismo em que a moral christã 
recebe todas as allrontas e os ho-
mens, como entre nós, a ellu pre-
ferem os freios de borracha da 
moral spenceriana ou materialista, 
freios susceptíveis de toda a elas 
tieidade imaginável. 

No naufrágio de todos os temores 
de Deus, eu amo ver um homem 
cavaileircsco, generoso e puro co-
mo esse joven imperador que passa 
as noites ao pé do fogão d o m é s -
tico, jun to da esposa e dos filhos, 
organisando concertos e bailes in-
fantis lio seu lar quieto, doce e 
immaculado. 

Amo ver a sua adoração pelo 
velho avô, o grande rei, o funda-
dor do império; todo o mundo sabe 
a esse respeito até onde vai a sua 
piedade filial, que chega quasi ao 
fanatismo; o joven imperador ne-
nhum acto solemne realisa sem 
lembrar o nome do velho Guilher-
me. Tudo elle faz em honra e me 
moria do grande rei. 

E elle sabe, como ainda ha pouco, 
nas curtas horas que lhe deixa a 
política, honra r a memória de 
Gncist, o seu velho professor, e 
chamar o velho pintor Menzel, que 
encontra em Sant-Souci uma festa 
de apotheose; prodigalisa aos seus 
únicos inimigos, os francezes, de-
licadezas e cortezias tão excessivas 
que, se o seu caracter não fosse 
conhecido, pareceriam humi lha -
ções. 

Guilherme II é um rlilettante cm 
tudo. Sabe pintar, sabe fazer versos, 
sabe governar um grande povo ou, 
pelo menos, fazer-se amado, e é um 
orador não destituído de mérito. 
Dir-se-á que os seus quadros e os 
seus versos não valem grande cou 
sa; eu bem o creio. Mas isso pouco 
importa. Todas essas aptidões pro-
vam entre tanto que o seu espirito 
é harmoniosamente formado, todas 
as suas faculdades são aptas, s-ans 
e reclamam exercício, todos os seus 
orgams humanos funccionam. ti, 
porque elle é assim múltiplo, com-
plexo e completo, os malucos vul-
gares chamam-no de maluco. 

E' bôa l 
Heflexionemos sem ira e sabere-

mos uin pouqu inho porque é elle 
amado. 

No llrasil, ha muitos sujeitos que 
acham que o paiz não estava nem 
está preparado para a republica. 
Mas eu penso segundo uma l inha 
diametra lmente opposta. Eu acho 
que a America, na sua qualidade, 
«le tabula rasa da civilisação, é toda 
composta de anarchistas, e a re-
publica é o único ordenamento ci-
vil possível das sociedades ameri -
canas, por isso mesmo que a Re-
publica é a única orgarusação to-
lerável da anarchia. A America não 
está nem estará tão cedo preparada 
para o advento dos regitneus monar 
cliicos, quero dizer, pai a os rea imens 
de culta disciplina e voluntaria obe 
dieneia. Não é um astro capaz por 
emquanto de entrar para o regi-
tnen de gravitação do systema so-
lar do muuilo. li' um cometa ape-
nas, ou nina nebulosa. Numa terra 
em que os subdelegados são quasi 
tão poderosos como os coeh.-iro« 
de (lacre em que ninguém saiie 
obedecer e todos sabem mandar , 
o melhor governo é de certo aquel-
le que, não inunda e que não deve 
contar com obediencia. 

Não vão dahi concluir quo sou 
mouarchista. Deus do ceo ! não sou 
nem quero ser do partido do im-
possível. 

Mas acho sinceramente que a mo 
narchia entre nós sempre conse-
guiu, por acção reflexa, implantar 
um pouco dessa disciplina moral 
que é costume entre nós chamar 
su o bom senso brasileiro. Mas isso 
é apenas u m a prccaria sobrevivên-
cia, e vai-se perdendo pouco a 
pouco.. . E todo o mundo sente que 
marchamos desassombrados para 
o bello es tado normal americano 
de Pinrola, de llalmaceda o (quem 
diria?) do Comes de Castro. 

E eu, desconsolado republicano a 
um cauto de Unter dem Linden, 
íobraçando ( r l t toaboi jo rnaa t bra 

sileiros com manifestos mili tares, 
m u r m u r o a meia voz o sem que 
ninguém me ouça:—Viva o impe-
rador Guilherme com a sua pe-
vide ! 

Isso é triste para os republica-
nos, mesmo para os mais archaicos e 
desolados. 0 positivismo, que ' fo-
bias llarretto chamou a philotopltia 
dos pobres, porque é essencialmente 
apta a ser acceitu jior todo o mun-
do que engole parvoices, comtanto 
que seja com vocábulos novos, é 
uma p raga hedionda que devasta 
nina parte do nosso exercito e está 
levando-o á execração e ao ridí-
culo. 

Não ha centro de cultura seienti-
fica séria em tftdo o m u n d o , rio 
qual o positivismo de Comte m e -
reça mesmo uma attenção medío-
cre e secundaria. ' 

Mas, em Calcutá, no [tio, em Sun-
tiago dt Chile e e m algumas ilhas 
da Polvnesia, essa cousa tem pro-
selytos fanáticos, intoleráveis e pe-
rigosos. 

Eu prefiro ao positivismo a phi-
lothelui, que é uma mania i n o f e n -
siva e tem egualmente vocabuiario 
difficil. 

Magnífico para todos nós, se o 
capitão Castro colleccionasse sellos ! 

JOÃO RIBEIRO 

E x p o s i ç ã o P a p p e i p a s 
Continuou hontem a ser muito 

visitada a exposição de .qiladros 
do distineto paizagista brasileiro. 

Foram vendidas as telas Xo 
Campo, ao dr. F. Valle, e Os Pai-
zaijislas ífóra do catalogo aov sr. 
R. P. ; 

Jury. 
Presidente, dr . Clement ino de 

Souza n Castro ; p romoto r, dr . Cos-
ta Carvalho ; escrivão, liocca Jú-
nior. 

Na sessão de hon tem, foram ju l -
gados dous processos. 

Primeiro entrou em ju lgamento 
Affonso Franco, po r crime de es-
tellionato. 

Defendido pelo dr . Rrasilio Ma-
chado, foi absolvido por 11 votos. 

0 segundo processo foi o de 
l.uiz Milini, por cr ime do ollensas 
physicas graves e tentativa de 
morte . 

Defendido pelo mesmo advoga-
do, foi egualmente absolvido por 
i I votos. 

Regulamento in terno do Museu 
Paulista. 

Artigo l.o—0 Museu estará aberto 
ao publico aos domingos , terças e 
quintas-feiras, das « horas da ma-
nhã ás 4 da tarde. 

Artigo 2.o—Não terão ingresso as 
pessoas ebrias ou maltrapi lhas. 

Artigo 3.°—Os visitantes deverão 
deixar com o porteiro as bengalas 
ou guarda-sóes, recebendo-os no-
vamente á sabida. 

Artigo 4."—E' prohibido fumar 
dentro do estabelecimento. 

Artigo 5.»—E' prohib ido tocar nos 
objectos, abrir janellas, a rmár ios e 
portas de quartos reservados. 

Artigo O.»—Nos dias chuvosos não 
se abrirá o Museu. 

Artigo 7."—Os visitantes deverão 
conformar-se com as indicações dos 
guardas c serventes do Museu, aos 
quaes incumbe zelar pelo mais ri-
goroso asseio do estabelecimento. 

Artigo 8.°—Os visitantes que dam-
niflearem qualquer objeeto do Mu-
seu, serão obrigados a indemnisar 
o prejuízo. 

Artigo D.0—Tanto na abertura co 
mo no fechamento das portas do 
Museu, o porteiro e os guardas 
procederão á nviis minuciosa ins-
jiecçáo de todos os salões, gabine-
tes, laboratórios e mais dependên-
cias do Museu. 

Artigo 10.»—Ao porteiro cumpre 
envidar o maior zelo e a mais 
activa vigilancia afim de evitar in-
cêndios, roubos ou qualquer outro 
damno ao Museu. 

Foram concedidos dous mezesde 
licença, eorn vencimentos, a I). 
Ilerminia da Silva Mesquita, p ro-
fessora em S. José dos Campos, 
para praticar em uma das escolas 
mode los da capital. 

Chile. 
Hontem, 85". anniversar io da in-

dependência da briosa nação chi-
lena, deviam ter-se realisado ein 
Santiago, Valparaiso e outras cida-
des da mais importante republica 
do Pacifico imponentes festas pa-
trióticas, commemorat ivas da glo-
riosa data . Por decreto do governo, 
as festas devem d u r a r quat ro dias, 
fechando-se o Congresso, os ban-
cos, as casas de eoininereio ctr:. 
0 presidente Montt, seguido dos 
s e m ministros, passou revista ás 
tropas da gu irnição da capital. 

Felicitações ao povo a m i g o . 

Recomrnendou-se á Superinten 
deneia das Obras Publicas que 
mande orçar as obras necessarias 
á construcção de tres xadrezes que 
se fazem precisos no posto policia! 
do t i rai , á rua do Gazometro, 
n. G8. 

De um telegrarnma de Belém 
para o Jornal ito lircail consta que 
o triuinvirato do Amapá enviou 
a patente de coronel do exercito, 
por serviços prestados ao povo 
amapãense , ao representante da-
quelle nosso collegri no Norte do 
lirasii, recebendo também patentes 
outros cidadãos. 

A c r e s c e n t a que o povo p a r a e n -
se espera da aetividade do gover-
no federal a "libertação ilos infelizes 
brasileiros presos no Amapá e em po-
der dos francezes», conf i rmando es 
Ias ultimas palavras o (tue em tempo 
dissemos a respeito J a situação de 
muitos compatr iotas alli, em u m a 
das Invistas do Pará. 1'rge devé 
ras tomar providencias sobre o 
caso, que interessa a d ignidade 
nacional . 

C r e c h c s 
Não se passa um só dia que não 

recebamos as provas mais exube-
rantes da syrnpathi r com que -> 
povo paulista acolheu a idéa da cre-
che, a mais util instituição de c j n -
lade que conhecemos. 

Ainda hontem recebemos da 
xrna. sra. 1). Vrridiana Prado, do-

nativo feito pelo exino. barão d',' 
Mello e Oliveira, a quan t ia de 1008. 

Dos srs. Thiollier ó: C-, p rodueto 
do aluguel de uma vitrina para a 

xposiçào de um estandarte , Siíi. 
Esses t —-1S. juntos á quant ia de 

:>k0!)(>3000, recebida anter iormente , 
perfazem a de 2'i:221S000. 

O bispo da diocese de São Paulo 
I). Joaquim Areoverde de Albuquer-
que Cavalcanti, que se acha ae tu -
a lmente no Estado de Pernambu-
co, r m visita a sua família, tele 

raphou ao vigário geral do bis-
pado ordenando que amanhã , 20 
do corrente, os vigários das sete 
parochias desta capital celebrem 
missa, eorn exposição do SS. Sa-
cramento e bençam, commemo-
rando assim a passagem do 2:il>. 
anniversario da tomada de Roma 
pela brecha da por ta Pia. 

Apresentou-se ao Quartel-General 
do exercito o alferes do 3." batalhão 
de infanteria Olympio de Toledo 
Marques, que esteve no nosso Es-
tado, no goso de licença para tra-
tamento de saúde. 

«A N o t i c i a » 
Passou ante-hontem o 1". ann i -

versario daquella folha, que ern t io 
cur to período adquir iu na im-
prensa fluminense invejável posi 
cão. Com a feição moderniss ima 
que o seu director lhe soube im-
primir , sempre interessante, com 
um serviço de reportagem habi 
li ísirno o de variada e escolhida 
collaboraçáo, a Xoticia tem tido 
jus to e natural acolhimento, fa-
zendo uma jornada feliz. Que seja 
sempre assim, e receba o br i lhante 
diário as nossas fclicitucões. 

0 sr. Antonio Ignacio da Fonse-
ca communica-nos de Nictlioroy 
que , tendo readquir ido a propr ie-
dade de sua invenção e o privile-
gio para o systema Sorteio /la-
pido, formou nova sociedade com 

sr. Antonio Caetano de Azevedo, 
sob a firma de Antonio Ignacio 
la Fonseca & C., para a explora-
ção das loterias por esse processo. 

Variola. 
0 dr. Silva Pinto, director do 

Serviço Sanitário, part icipou ao sr. 
secretario do Interior que a ep i -
demia da variola que se, manifestou 

m S. José do Itio Par lo ent rou 
em franca declinação. 

Foram exonerados : 
O delegado de policia de Casa 

Branca, Antonio Jacintho Noguei-
ra ; 

Os I.", 2." e 3." supplcntes do 
mesmo, Joaquim Muriano da Aguiar, 
José Xavier Ribeiro e José da Silva 
Carvalho : 

0 subdelega.lo da mesma locali-
dade , l.etterio Pagano ; 

Os l.a e 3.* supplentes do mesmo, 
Francisco Ferrauli e Luiz Antônio 
Reda. 

Incidente desagradável. 
Em Melo, cidade oriental , houve 

um desagradável incidente entre o 
nosso vice-cônsul e um empregado 
da chefia política. 

Diz o Jornal do Commercio, de 
ante-hontern , em telegrarnma dc 
Montevideo, que é difficil saber de 
que lado está a razão, pois que um 
orgam da imprensa daquella loca-
lidade defende o vice-consul e ou-
tro o ataca. 

O conselheiro l.uiz Vianna. pre-
ideute do Tribunal de Appcllação 

e Revista da líahia. requereu a p o -
sentadoria. E' possível que o siibs 
titua naqnelle cargo o actual vice-
presidente, conselheiro Salvador Pi-
res. 

Está as t ignado o decreto que nu 
ctorisa o poder executivo a a lu i r , 
no corrente exercício, o credito 
supplementar de 7.003: VtOjjiiOii, afim 
de oceorrer a despe ,as com d ive r -
sas rubricas do Ministério da Guer-
ra. 

A Secretaria da Agricultura cora-
municou á Camara Municipal dc 
Araraquara que j á foram dadas as 
providencias necessárias com rela-
ção ao preparo d o terreno para a 
locação do edifício a construir-se 
para u Escola Modelo daquel la ci-
dade. 

Rebate faiso. 
A s S horas da noite de hontem 

foi o Corpo de bombeiros avisado 
pelo sr. Manoel Innocencio Fe-
drozo, morador na a lameda do 
Tr iumpho, n. 30, de que lavrava in-
cêndio na rua dos Imuiigrantes. 

Seguiu iiiiinediataraente para o 
local referido o oflleial de prom-
pt idão com todo o pessoal dc ser-
viço e material disponível, com-
posto de duas bombas e doze car-
ros iiuxiliares. 

c h e g a n d o alli, verificou aquelle 
officiul que apenas havia u m a fo-
gueira em um capiuzal, a teada 
pelo seu proprietário. 

Reconhecendo se que a informa 
cão prestada pelo sr. Pedroso era 
falsa, foi elle preso pelo dr . Gale-
no, 3». delegado de policia. 

Compareceram naquel la rua o 
dr . chefe de policia, coronel Tellcs 
e tenente-coronel Argeiniro. 

«Sim > foi o despacho que tive-
ram os requer imentos de D. Adeli-
n a Goursand, professora do bairro 
do Itoin-Retiro, pedindo dous me-
zes de licença, e de l>. Isabel I.uiza 
Ksteves Vietorio, professora em Jun-
di.ihy, pedindo «0 dias de licença. 

Pelo dr. Ignacio de Mesquita, 
medico da policia, foi hon tem ve-
rificado, no Nocroterio Municipal, 
o obito de Vicente Agostino, de Í0 
annos de ednde, italiano, casado, 
morador á avenida Rangel Pestana, 
n. (17, c da menor Faustína, de 3 
annos de edade, filha dc Deodato 
Franco, residente no Marco da 
Meia-1.égua. 

Solieitou-se dn sr. secretario da 
Fazenda u entrega de !í contos ao 
director da Itibliotheca Publica, sr. 
Je ronymo de Azevedo, para as 
despesas daquelle estabelecimento. 
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Sobre os lamentáveis aconteci-
mentos oceonidos em maio ulti-
mo no territorio contestado do 
Amapá e que tanto emocionaram 
o paiz, temos a registrar a calma 
com que a imprensa do grande 
Estado do extremo norte da Re-
publica tem discutido ult imamen-
te o melindroso assumpto, ora de 
pendente das negociações en tabo-
ladas entres os governos 1'rancez e 
brasileiro. 

Não cessaremos de louvar a cor-
recção eom que os nossos collegas 
paraenses defendem a causa santa 
la patria, cr iminaudo o governo 
francez, por ter condecorado os 
auetores do medonho morticínio 

ru que muitos compatr iotas nossos 
cahiram para sempre, varados pe-
las balas dos soldados francezes 
de marinha, pertencentes á guar-
nição do Ueni/ali. 

A respeito de tão doloroso as-
sumpto, lemos ern ura dos últimos 
números do Democrata, da capital 
do Estado, um patriotico artigo, 
ern que é commentado de modo cal-
mo e elevado o procedimento da 
1-rança, considerando-o depr imente 
do nobre caracter do povo fran • 
cez, cavalleiroso como poucos. 

lio referido artisço transcrevemos 
os seguintes paragraphos , por nel-
les vermos confirmada a opinião 
que ha tempos nní t t imos , relati-
vamente á culpabilidade do gover-
nador da Guyana franceza, nas 
tristíssimas scenas de selvageria 
passadas no referido territorio, c 
do seu procedimento ulterior. 

A Franca assumiu francamente a 
responsabilidade do morticínio do 
Amapá. Seria louvável, se a selva-

•ria do inaudito attentarlo não ma 
liasse o bom nom - da grande n a -
io, que se tem coberto de glorias 

nas conquistas da civilisação mo-
derna . 

O governo da Republica franceza 
pensa talvez que pôde illudir a opi-
nião publica, t ransf igurando os fa-
d o s , e, para a t tenuar o horror da 
matança de velhos, mulheres e 
crianças, (lo incêndio dessa povoa-
cão e da pi lhagem das casas dos 
moradores, deu as honras de com-
bate ao ataque de tropas regulare i 
contra cidadãos pacíficos, que se 
viram obrinados a defender a vida 
com armas de caca. 

Nas partes officiaes do governa-
dor de Cavenna se evidencia que 
por sua ordem, sem auetorisação 
do ministro das colônias , foi man-
dada uma expedição de soldados 
de infanteria de mar inha ao terri-
torio contestado, cuja população, 
entregue aos labores da agricultu-
ra e da exploração de produetos 
naturaes, não tem força a rmada 
nem dispõi de recursos para sus-
tentar lueta eom tropas disciplina 
da", 'i 

E' de esperar que o governo da 
Republica não se descuide de ques-
tão de tal magni tude, inspi raudo-
se nos mais alevantados dictames 
(le patriotismo, zelando pela inte-
gr idade nacional e pondo ao abri-
go da miséria e de novo assalto as 
famílias das victimas, todas bras i -
leiras. 

— 0 horroso crime praticado ern 
Igarapé-miry, de que na ulti-
ma revista daquelle Estado falá-
mos longamente, cont inua a oc-
eupar toila a imprensa paraense, 
principalmente aquella folha, que 
não tem abandonado o tetrico as -
sumpto , procurando descobrir a 
verdade inteira sobre o barbaro 
assassinato da desditosa li. Victoria 
Olympia dos Sautos Maués. 

Parece (pie, ao começo, a lgumas 
auetoridades procuraram isentar de 
toda a culpabilidade o marido da 
assassinada, embora a opinião pu-
blica o indigitasse como o único 
auetor do crime. 

Tacs foram, porém, as diligencias 
do juiz dc direito e p romotor da co-
marca da Vigia, para a descoberta 
da verdade, que o desembargador 
l losannah, procurador geral do Es-
tado, viu-se obrigado a ir ao local 
do crime syndicar do terrível acon-
tecimento, apurando a culpabilida-
de d o criminoso marido da vietirna, 
de nome João Maués Filho, a quem 
sua própria filha, uma pequenita 
de quat ro annos dc edade, denun-
ciou como auetor da morte de SIM 
desgraça mãe ! 

O resultado d . inquérito feito pelo 
procurador geral do Estado, em 
perfeita contiadicção com o apre-
sentado pelo primeiro prefeito d í 
capital do Estado, causou, como s • 
pôde imaginar, a mais profunda 
impressão no espirito publico, fi-
cando bem patente que havia in-
tenção formal de sul irahir á v in-
dicta da Justiça o infame assassino, 
cujos sentimentos baixos são de 
todos conhecidos. 

Espera se alli com grande inte-
resse a publicação do rclatorio, 
nar rando as diligencias a quo pro-
c e d e u o d e s e m b a r g a d o r l l o - . a n n a h , 

uja independência <• integridade 
d.-caracter tèm sido mui to elo-
giadas. 

— Fieou mais uma vez confirma-
da a svrnpatbia de, que KOS. I O Cnm-
merciõ de S. lauto no Norte da 
Republica, cuja imprensa tem sido 
para esta folha de tão captivante 
gentileza, que não sabemos como 
agradecer tão boas prova» dc consi-
deração e camaradagem. 

Além de referencias lisonjeirns 
encont radas em outros collegas lo-
caes, as quaes muito no» desvane-
cem, o collega a que mais atraz 
nos referimos transcreveu os arti-
gos do nosso apreeiadíssimo colla-
horador e distineto litterato dr . Af-
fonso Celso, epigraphados «Pontius 
Pilatus» e «Exéquias do Marat». 

—A festa inaugural da Escola de 
liellas-Artes do Pará esteve solem-
nissima, abr indo a sestSo da ins-
tullação do utili»sitno estabeleci-
mento de em>itio artístico o d r . 
Pedro Chcrmont, presidente daA»-

so e/ação Propagadora dc liellus 
Artes. 

lio resumo do seu importante 
discurso, publicado pelos nossos 
collegas do hemocrata, transcreve-
mos os seguintes paragraphos : 

"Disse que alli estava uma das 
mais nobres idéas realisadas, sen-
do preciso os srs. professores propa-
garem o ensino das artes, para que 
• i civilisação e o progresso elevem 
lá fôra ainda mais o nome j á res-
peitado do Pará. 

Disse que era preciso dar um 
impulso poderoso á architectura 
e esculptura, actualmente tão des -
prezadas no Itrasil. • 

Disse que notava animo e e n -
thusiasmo para a musica c p in tu-
ra, que havíamos de conquistar a 
primazia dessas artes aos outros 
Estados do Brasil. 

Apresentando o professorado ao 
publico, disse que é o que havia 
de mais distineto e intelligente 
neste Estado, recebendo por essa 
oceasião unanimes applausos. 

Declarou que não tinha p o u p a -
do esforços nem sacrifícios para 
corresponder á prova de confiança 
que nelle depositaram, que estava 
cumprido seu dever e realisados 
os seus mais ardentes desejos e os 
(1o todos os seus d ignos e illustres 
companheiros de trabalho. 

Declarou mais que se achava sa-
tisfeito pela realisação de u m a idéa 
de grande utilidade publica, com 
tão bom êxito e satisfaeção geral , 
congratulando-se eom todos, pela 
installação da Academia de liellas-
Artes do Pará, recebendo por essa 
oceasião applausos geraes.» 

Damos sinceros emboras aos pa-
raenses, por tão auspicioso acon -
tecimento. 

—A proposíto da moléstia sus-
peita que tem reinado na cidade 
de Belém, nada por emquanto se 
sabe de positivo, quanto á sua ori-
gem e classificação, embora se di-
ga muita cousa a respeito. 

A Junta de llygiene, que fôra en-
carregada de examinar todas a» 
pessoas atacadas pela referida doen-
ça e apresentar um relatorio d e s -
cr iminando os symptomas e clas-
sificando a moléstia, não havia 
apresentado até fins do mez passa-
do o seu trabalho, nem tomado 
quaesquer providencias para evitar 
que o receio invadisse a popu la -
ção ignorante, sempre fácil cm 
exuggerar os acontecimentos. 

As folhas reclamam contra essa 
demora , que pôde redundar em 
prejuízo da saúde publica da ca-
pital, pedindo para que não seja 
retardada por mais tempo a p u -
blicação do referido relatorio. 

—Continua a malfadada questão 
da carne verde, nada tendo a inda 
resolvido a Camara Municipal de 
Relém sobre tão momentoso assum-
pto. 

0 monopolio mantem-se com 
grande escandalo, sem que o i n -
tendente se abale com os repet i -
dos reclamos da imprensa e in in-
terruptas queixas do povo. 

—U chefe de policia do Estado 
resolveu proceder ás mais severas 
pesquizas e. investigações e exer-
cer o mais absoluto rigor relat iva-
mente aos sinistros por incêndio, 
facto que , no dizer do Democrata, 
se repete freqüentemente na capi-
tal paraense, provocando eommen-
tarios pouco honrosos para os pro-
prietários e locatários das casas 
queimadas . 

—listava encalhado, em fins do 
mez dc agosto, na praia Sumahu-
ma, no rio Juruá, o vapor nacio-
nal Tejo. 

Só em dezembro proximo ou ja-
neiro do anno vindouro é que po-
derá aquelle navio ser desencalha-
do. 

Até lá, porém, estará elle des-
truído. não resta duvida nenhuma. 

—Fallecimentos : tenente Theo-
philo Ribas, distineto jornalista pa-
raense; José da Gama Melchert, ne-
gociante em Monte-Alegre; ltav-
mundo Barbosa l.ima; e l.uiz de 
Oliveira Pantoja, residente na ci-
dade da Vigia. 

0' Sul. 
Telegrarnma de Montividéo para 

o nosso venerando collega do Jor-
nal, de antc-liontem : 

«Chama muito a attenção u m a o r -
dem do dia dictada por João Fran-
cisco, na qual se lè o seguinte to-
pieo : 

«Camaradas, cumprida quo seja 
se resto de inimigos da Re-

publica a obrigação tomada de de-
porem as armas, cumprida que 
seja, digo, porque não será a pr i -
meira vez que elle» se valham da 
traição pura servirem a seus pla-
nos bypoeritas, então a paz estará 
feita." 

"Também é objeeto de commeu-
tarios a ordem ilo dia do coronel 
Tellcs, em que diz que, como bra-
sileiro e filho do Rio Grande, não 
m: ju lg i habilitado a corri memorar 
festivamente a pacificação do seu 
Estado, por ignorar as condições 
em que foi cila negociada.» 

Pelo Ministério da Fazenda foi 
remettido ao director da Casa da 
.Moeda, para as informações neces-
sarias, o otlicio em que o irispe-
etor da Alfandeaa de. Santos recla-
ma sobre a ditl>rença verificada 
na importância de estarnpilhas re-
mettída» por aquelle estabeleci-
mento. 

Uma váriu : 
«0 sr. coronel Carlos Soare» re • 

eobcii do tenente-coronel Trintão 
Araripe, corninandante de um bu-
talb&o de infanteria estacionado no 
Rio Grande, o seguinte telegrarn-
ma : 

«Cheguei hontem de Rtgé. Appa-
ricio depoz armas ; paz é realida-
de ; o contrario, especulação polí-
tica.» 

A' ordem do 2.» subdelegado do 
Rraz, foi hontem preso, 3 ho-
ra» da tarde, na rua Carneiro l^-So, 
ilamão Pernil l l idalgo, por »o inti-
tular agente secreto de policia. 

Foi trriz-ante-lionlem omlgnada 
pelo sr. presidente da Republi-
ca uma tneriíagpin pedindo o ore. 
di to de oitoeentos b trinta conto* 
para d e s p e u s no correio geral. 
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Pelo n o s s o Estado 
SANTOS 

Cliegou alli, vindo do Montcvi-
déo, o ar. J o i o Cario» de Mendon-
ça, mil dos mais importnutes cria-
dores de gado da llepublica Orien-
tal, trazendo a bordo do vapor 
Corrientes g rande quant idade de 
bois e carneiros d e raça, para ven-
der nos mercados nacionaes. 

E tal a superioridade do gado 
vaeeum e lanigero daquelle sr., que, 
horas depois da chagada do vapor, 
foram todos os bois e carneiros 
comprados pelos srs. Teixeira de 
Souza C., alli residentes. 

E' de est imar que a experiência 
feita pelo referido criador fosso 
coroada de tão completo êxito, 
an imando-o a repetil-a era grande 
escala, cora vantagem pa ra a ali-
mentação publica do Estado, cuja 
população rara vezes come carne 
ue boi Durhan e de carneiro l.in-
eol. 

INFORMAÇÕES 
CAMARA ECCLESIAST.CA 

Diaponsas ruatrimoulaos: 
Espirito Santo de Batataes, a favor 

do Manoel Dias Campos o Anna lioaa 
do Jesus; 

Ventania, a favor do José Carlos da 
Silva o l'lora Candlda do Far ia ; do 
José Gonçalves Machado o Etuilia Au-
gust» do Lima ; 

Una. a favor do Joaquim Antoiiio 
do Camargo o Esoholaatlca da Cuu-
calção ; 

Santa Ephigcnia, a favor do Jullo 
César Mathons o Luiza do Castro 
Xoustadt Carneiro ; 

TiitS, a favor do Ca'.tldlo do Cu-
iuargo o Nootuia do Arruda ; 

São Pedro da üniã i, a favor do Jofto 
Ferreira Bastos Carvalhaes o Maria 
Joanna du Jesus ; 

Taubatií, a favor du Ma'ianno Abrou 
doa Santos o Maria JusiS; de 1'ran-
;lsco Uenriquo das Noves o Zulmira laquella cidade andam ,j0 i"ar lUo Oliveira —As ruas d_ 

infestados ile c ies , sendo quasi im-
possível o transito de pessoas, 
noite, as quues se vêem aiueaea 
das, a todo momento , de serem 
mordidas. 

Toda a cautela é pouca com 
referidos nniraaes, principalmente 
nesta occasido em que, A approxi 
maeão do estio, tantos casos de hv-
drophobia se costumam registrar. 

—0 pintor santista Benedicto Ca 
lixto expoz na vitrina da casa l.a-
batut um novo trabalho, repro-
duzindo ura dos pontos mais pi t-
torescos do littoral santista, pres-
tes a deanpparacer sob as picaretas 
da Companhia de Docas. 

—Os nossos eollegas da Folha 
da Tribuna do Povo noticiaram a 

Amparo, a favor do Joaquim Fran 
cisco do Oliveira o Franeisoa Cardo-

de João Rosa Altoman o Maria 
Alteman. 

— Provisão do escrivão da varo 
do ('armo Jo Rio Claro, a fa 
vor do Auroliaao Carl >s Ferreira Lo 
pes ; 

ldorn do oxposlçlo o proilssã i com 
SS. Sacramento, para apuroeiiiada 

Surra Negra, na festa do Espirito 
Santo ; 

Ideai do sacristão 
to do 1'aranapanenia, 
tão Alves Moreira; 

Mom annual o qulnquonnal da vara 
do Carmo do ltio Claro, a favor do 
padre João 1'edro Ferreira Lopes. 

Portaria nomoando fabriqueiro de 
co-

do Caplo Bonl 
a favor do Tris 

chegada áquella cidade do sr. Ce- s j 0 s i l u a o „ p a r 0 c h o respectivo 
sar ltibeiro, director desta folha. n C ( ,n Augusto LoSo Quartim ; 

du 

—Devia ter ent rado hontem em 
ju lgamento o major José Emílio 
ltibeiro Campos, accusado de ten-
tativa de morto contra o sr. Ol.vm-
pio l.ima, redactor da Tribuna 
Povo. 

CAMPINAS 
A caridade medra de modo ad 

rairavel naquella importante cida 
de, não ha negar . 

Além do esplendido successo oh- reira da Konsoca, Folix Ferraz, Leon-
tido pela commissdo encarregada de | cio Queiroz. 

ldem nomoando vigário do Slo Po 
dro do Piracicaba o paJro Faustino 
Uottardini. 

C U R S O A N N E X O 

Resultado dos exames do limitem 
HISTORIA no UltASIL 

Plenamente 
João Olavo do Canto, Calimorio Po-

nEchos 

ungariar donat ivos para a Miseri-
córdia local, a que nos temos re-
ferido, registramos hoje os impor 
tantes douat ivos feitos pela casa 
l . idgerwood e Sociedade lienedcen 
te Lidgerwood, em beneficio da 
quelle estabelecimento de caridade, 
da Sociedade Portugueza de liene-
íicencia, l.yceu de Artes e Offieios, 
Escola Allèmil, Hospital de, m o r -
pheticos c Circolo Italiano Uniti, 
11a importancia de 2:Gü0g. 

0 primeiro dos referidos esta-
belecimentos recebeu ura conto de 
réis, a Escola Allemã, (>003 e as ou-
tras aggremiações, U00j> cada 

Muito bem ! 
—No dia 1." do proximo me/, de 

outubro deve abr i r -se alli, na pra 
ça Visconde de Indayatuba, a agen-
cia do Loiuton Bani:. 

—Na sua secção «Pela Impren 
sa > o nosso collega do Diário re-
fere-se aos artigos desta folha «Es 
Irada de Ferro de Taubaté a l'l>a-
tuba», «Antonio Parreiras» e 
Londrinos». 

TAUBATÉ 
O Club Taubilcnnsn ollerece aos 

seus socios, no dia ;í de outubro 
proximo vindouro, um grande bai 
te, para festejar o seu primeiro 
anniversar io . 

—Esteve bri lhantíssimo o segun 
d o concerto do Club Carlos domes, 
era beneficio do maestro Penzo, 
estando o theatro litteralmente 
cheio. 

Vai entrar em ensaios, proxima-
mente , a Caoallnria Rusticann, para 
ser cantada no terceiro concerto 
d o mesmo Club. 

—Falleceu o sr. Henrique Alves 
Borges. 

RIO-CLARO 
No domingo ultimo, ãs d u a s ho-

ras d a tarde, o sr. Antonio Brocco, 
ant igo bilheteiro d a Paulista, ten 
tou suicidar-se, d isparando um tiro 
de revolvei no pescoço. 

Etn seu poder foram encont radas 
varias cartas com a declaração de 
serem abertas depois da sua morte 

Como, porém, o seu ferimento, 
a inda que gravíssimo, não lhe ti-
vesse acarre tado a morte, são 
a inda ignoradas as causas que le-
varam aquellc indivíduo a 
contra a sua cxistcncia. 

—Segunda-feira ultima, no bair 
ro dos Bicudos, daquelle município 
foi assassinado, cora um tiro de 
espingarda, Francisco Henrique 
Adegas. 

O criminoso, chamado Marcelli 
n o Mendes d a Costa, j ã foi preso. 

Simplesmente 
Autonio Macedo Simüos, Antonio da 

Cunha C. do Mollo. 
- Não compareceram 2 
— Lovantitaui-so 2. 
—Rectitlcaçlo do resultado do dia 

17: 
HISTORIA NO IIRASIL 

Plenamente com louvjr 
Arlindo Alberto de Lima. 

Plenamente 
Edmundo (Jalvão Portolla do Gui-

marilos, Oscar Weinschonck, Arthur 
Forraz Guimarães. Clarimundo Bur-
boza gaudovul, Francisco Hercutano 
Duarte. 

Simplesmente 
Jo5'< Marciano do Almeida, Valendo 

do Prado Paulista. 
—Hojo, sorão chamados a prova 

oral : 
HISTORIA n o DRASIL 

(A's H horas) 
Antonio Ildefmso da Silva, Francisco 

do Paula A. Maciel. Antonio Gouçal 
vos Bomtlm. Francisco Loonel Salda 
nha, Luiz Mauocl da Silva Lerno, Ma-
noel Baptista Cepellos. Arthur Guia 
Juvenal da Silva Guimarães. 

O I t m u h ú 
O bambú ó uma das plantas que 

mais sorviço nos prestariam, so sou-
béssemos aproveitar todas as suas 
qualidados o se introduzíssemos novas 
especioa, quo são cora vantagens eul-
tiv-das om outros paizes. 

No Japão, o paiz mais adoantalo da 
Asia. abundam casas ulegantos todas 
construídas com bambu, sem exclusão 
do proprio telhado o nada deixando a 
dosojar quanto ú oleganola. hyglenn o 
mesmo duração, sendo tamboiu rnobi 
lidas com lindos t-astos feltoj só de 
bambu. 

Ha logares na Asia (indo não so 
conheco outro vasilhamo para guardar 
mantimontos ou mosmo líquidos, quo 
nao seja feito do bambu: dlzorn mes-
mo quo oa p lires o viajantos o ora 
pregara como vasilha de cozinhar. 

Na China, o melhor papel conheci-
do é feito da libra de bimbú assitu 
como as pennas do cs'rever, quo são 
quasi tão bíias como as do aço. 

Os afamados jardins ttuetuantos | 
•liamad s paraíso dos < hins, são to-
dos feitos do bambu, assim como 03 
pequenos botos, quo são atracados aos 
mesmos 

Em Pornambiro, nos engenhos d ' 
canua, onda ha falta de lenha, tém-
se feito graudes plantações de bam-
bu, quo 6 emprogad 1 com grande ro 
sultado como combustível, obteudo-se 
assim, em pouco tempo, um matoriai 
bastante barato. 

Como alimonto, os chins costumam 
cult.var uma espoelo de bambu para 
aproveitar os rebentos, logo que sa-
em da t ; r ra , obtenlo dosta fóriua 
um legumo, quo tem bast mto analo-
gia com o uspargo o ú quasi tão apre-
ciado. 

Nos annos do má colheita do orruz 
a pobreza chincza roeorre ft snmonto 
do uma espccio do banibã, quo é um 
alimento bastanto saboroso u bem nu 
tritivo. 

Cortos povos da Asia não tinham 
'armas quo não fossem foit:,s cnm 

bambu o ainda hoje oneontrain-so po-
voações quo eó usam instrumentos 
musieaes leitos do bambu; mas, valha 
a verdailo, a musica du similliante 
orchestra doixa um tinto a desejar. 

Esta família ú numerosíssima, o 
dolk vamos destacar as quo são cul-
tivadas r.qui no Brasil o as que po-
dom ser facilmente introduzidas no j 
nosso paiz. 

Bambu comm ini: (lá bôa cèrc.a vl- I 
va, aleas o caramanchSea de lindo! 
etreito: a sua vara 6 excedente para 
cArca, ripa material do estuque, pa-
rede de mão o para diversos serviços 
do fazonda. 

Bambu gegantea: chega a alcançar 
uma grossura do i'2 a I I es., presta 
so porfeitam. nto pars construcçõos do 
casas ligoiras, dá bom matoriai para 
mobílias rust cas Rachando o pelo 
meio o tlrando se lho os goramos, dá 

C a s a C u l o u i l t u 
Incontastavelmonte, na concorron-

cla está a vantagem do consumidor. 
Ant gamcnto, quando se queria tor 

um costume acabado cem certa cor-
roeção. tinha a gente do ir & casa do 
alfaiatodar a medida,-ensaiar a obra, 
uma, duas o até tres vozes, o depois 
do mil massadaa vinha a obra muito 
mais tardo do quo se coutava e nem 
sempre a gosto, pagaudo-so, muito 
embora, bem. 

Abriu-so, porém, na rua do Ouvidor, 
n. "li, o grando ariuazom —CAS A 
COLOMBO -quo tom por especialida-
de artigos para homens o alli encon-
tram se, a par do mais apurado sorti-
raonto do tudo que dia respeito á sua 
especialidade, osphÁidorosas roupas 
feitas, desde a mais Una casaca ao 
mais simples costumo do easlmira, 
tudo acabado com uquclla correcçáo 
por quo so reeoiumonda este impor-
tante estabelecimento quo luz honra 
á nossa praça, tudo u preços em quo 
so acham mui bem harmonisados os 
intoressos dus propiietarios com os 
da sua grando cliontela, justifican-
do ussim a sua divisa: 

— Vender barato para vender muito. 
Na Casa Colombo so oucontram o 

costumo do lã para verão, do :!0$ a 
1 Oj ou, o esplendidos tornos do ea-
simlra de lá pura, do còres modernas, 
du 7õ$ a 1'2'JÍUJt), eobrucasacos, fra-
ques, casacas, sob etudos, capas, tor 
nos do biim branco o do cOres, final 
monte, o quo so possa desejar, tudo 
confeccionado cm suas importantes 
ofUcinas. 

A Casa Colombo veiu prcoucher 
uma grando lacuna cm nossa praça. 
Alli ontra-so desprovido o em mo-
nos du uma hora prepara-so para 
apresentar so 110 iuais lmportanto sa-
lão desta ojpitai. Uccommondundo-a, o 
fazemos como um sorviço prestado 
ao publico. 

(Ext. da «Uazota do Noticias». 

C o m p a u h l i t D o c a s « l e 
M l l l l t U H 

IBMXO & MELLO. 

1 p r a ç a 

O P e i t o r a l « lo C a m b a r á 
debellou completamente uma torrlvol 

Tendo osta Companhia scloncia do broachito a thm&tlea do que ha muitos 
que as taxas quo cobra pelos serviços mezes sotfrla o s r . Jo&o Antonio da 
prestados om saas estabelecimentos, do Silva, 
accârdo com as disposlçõ ja de seu Os agontos :LKSBE, 
contraeto com o governo fedeifl, c»o 
alteradas por alguus ugentos do eom-
inerclo e mosmo algumas cobradas 
eeci quo esta Companhia roceba a o s sbalxo aselgnades, sócios com 
respectiva importancia, como acontece ponentesda firma aoclal GABPAB SC. , 
com as moreadorias quo ca» retiradas omniunloam a osta o ás praças com 
dtntro das 48 horas estabelecidas em q u a t 0 m transacções coromerclaes que, 
teu regulamento o quo saorn som ter ,)„ commum aecôrdo o ua molhor liar 
pairo armazenagam : monla, foi dissolvida, nosta data, a 

Provluo aos donos do mercadorias rofei-icla soolodade, rotlrando-to o so 
ahl despachadas quo attondorá a todo c | 0 KranclBco Porelra do Castro, pago 
o qualquer podido do InformaçOoa, e Batlsfelto do sou capital o lucros 
mandando, aoa quo solicitarem por a t ( j a presente data, livre o desemba-
oscripto, cópia doa despachos procura- r açado do toda o qualquer responsa-
dos nosto escrlptario o do tortas as bilhade, ficando u cargo dos sócios 
desptzas pagaa, com o quo poderio 8(bsstiao Gaspar Dlaa o Fraucellno 
voriflear qualquor txcesso ou abuso. de Almeida Lisboa todo o actlvo o 

Provino maia quo as taxas a pagar passivo, do conformidade com o dis-
por mercadorias nesta Companhia tao t r a j t 0 g,,,,)^ r c ,g | t trado na Junta 
as seguintes : Coramorclai. 

Capatazias o armazenagens cguaos 8 . p 8 U i 0 i 17 d o 8 e t o m b r o de 1895. 
cobradas em todas as Alfandegas p B i N C I B C 0 p E B E I R A DK C a b t b o 

Alugam-
do. para de[ 
offlclna. com 

os baixos da 
, C Q casa n. 41 da 
0 0 r o a Conse-

lheiro Furta-
. deposito, moradia ou 

ioffleina, com quintal ao lado e 
nos fundos. Tratar eom Virgílio Ma-

| ehado & C., rua Direita, 20. 
0 - 4 . . . 

A 

K l l n i . s r . A l e x a n d r e 
I t m i g e l 

Declaro a v. s . quo, tondo foito uso 
(1o sou Peitoral de Leeropi i Palmata, 
u cousolbo do meu amigo o íllni. s r . 
dr. A. F. do Saldanha ua Gama, para 
debcllar uma brunebito astbmatlca, 
quo solfria. havia miis do tí annos, 
toi tal o efleito obtido, quo julgo 
achar-mo radlcilmeute curado. 

Sou com a maior ostliua o reconho 
cimento do v. a. 

criado o obrigalo. 
CURISTOVAM DE TFOLZA MARTIN: 

Rio do Jauoiro, 10 do novombro 
do i8S7. 

Rua do Riachuelo, n. 70. 

da Ropubilca. 
K tu tis. quando as moreadorias tão 

por osta Companhia carregadas nos 
w.-ignns da S. Paulo Railway e trans-
porta Ias ató ao pateo da tua estução 
contrai, pugam: 
Carvão 2S0Oi> por tonelada. 
Sal 'JI5C0 > > 
Quscsqunr mercadorias 

a granel ou volumes 
indivisíveis alé o Deco 
do 1.600 k. 8$0(.0 » » 

Volnmea do peso do 
1.600 ató 0.C00 k. 

4$ÜU0 » » 
Volnmos do peso excedonto do 

0 000 k.—Preço convencionado. 
Além destas taxas, EÓ (ót)o haver 

ineignltleanto déspota do beneficio pres-
tado á mercadoria quo, tondo nteessi-
dado do mesmo, esto lbo tenha sido 
prestado, noa termos e condições es-
tabelecidos pola Consolidação das Leis 
da* Alfandegas e Mesas do Rendas. 

Companhia Docas do Santos, Trafe-
go, (i do sotembro do 1S'J5. 

ÁLVARO IÍAUOS FONTES 
Saporintondento 5—5 

SEIIASTIXO GASPAR D I A S 
FRANCÍLINO UE ALMEIDA LISIIÒA 

/ V ' p r a ç a 
Sebastilto Gaspar Dias 0 Gaspar 

Ricardo, como socios solidários, Fran 
cellno dn Almeida Llsbfia o Joaqnlm 
Jo.-é do Moraes, como socios coiuiuan 
ditarlos, fazem publico que, em tucces 
são ã flrmi Gaspar & C., hoje 
dissolvida pola retirada do soclo Fian-
cltoo Pereira de Castro, constituem 
nnva sociedade, tob a moema raião 
social, astumiiido todooactivo o pus-
tivo da firma extlncti, tndo doconfor 
midado com o contrecto social regls 
trsdo na Junta Commrrctal. 

S. Paulo, 17 do sotombro de 1805. 
3—2 

T O D A S a» Senhoras devem nzar 
TUVMOL1NA KAULIVK1HA 

E M P R E S T I M O S ' 
VIRGÍLIO MVCHADO & C. levan-

tam empréstimos hypotboíar os á la-
voura nos bancos desta capital e do 
Rio—pr6zo longo, juro modlco e bre-
vldndo, « vennein fazendas de café. 

Rua Direita, 20 — 3. PAULO — Cai 
xa HOt). 1 S - 7 . . . 

Vende se ou aluga-se,por 
oommodisslmos pnços, 
uma casa ha pouco 

construída em bairro o 
mais salub'0 da eldado. Liberdade, a 
ro metros do bond, do aspecto elegan-
te. própria para família de tratamonto, 
isolada om moio do grande aro» aota 
para «jard:nar-se, com entrada para 
carro o deacndonel-s ute's. 

Trata-so á rua do S, Boato, n. 7, 
ou Galvío Bueno. 74. 8 l.« 

C A S A ' 

S O R T E I O R Á P I D O 

Loteria de prêmios g a r a n t i d o s ! ! ! 

A' venda em todas as casas d« 

C a e t a n o Q r i m o a i 

H o j e 2 0 i 0 0 0 $ H o j e 
Qaem jogar duaa vezos nesta lo-

teria nao quer outra 1 ! 1 

AO S O R T E I O R Á P I D O 

k Chie Paulistano 
Alfaiataria especial 

Acabam do reeeber uai gra .de sor-
tlmento de casimirus propriaa u 
verão. 

R U A D A E O A V I S T A , N . BO A 

SÃO PAUI.0 

O l i v e i r a «St F . - n r i ç a 
(até 18) 

S O R T E F RÁPIDO 
EXTRAGÇOES Dl ARI AS 

INTRANSFERÍVEIS u s * a c e p f a 

E L I X I B D s p u r a t i v o I s o e t s i o r á p i d o 
nt 1. J- Jt_Al I • 

P O 

tentar 

C O L L C C Ç O E S 
Vendem-se collocçSas dos 

dous primeiro» annos dosta 
/olha, perfeitamente encadcr-
aadaà em 4 volumes, a 100S000 
e * l* i iün*m- ie para qualquer 
ponto do Estado, com o accres-
oimo da despesa de encaixo-
tftraento • despacho. 

T E L E G R A W I M A S R E T I D O S 

No Telegrapho Nacional: 
Da praçi da Ropublica, para Fran-

cisco Mattcos. 
Do ltio. para José de Oliveira Fer-

reira. S. Bento, "il-B 
Da praça da lvjpub ica, para dr. 

Oliveira Ribeiro. 
Do Jundiahy, para dr. Cavaluanto. 

Santo Antonio. '. 
Do S, Folix. para Fornandoz Lecia-

gno, S. Joio, 83. 
Do flantos, para E. Degana, S Jo-

sé. 41. 
Do Rio, para Munn, Grando Hotel. 
Do Rio, para Bretuani, José Boni 

facio, 01. urgente. 
Do (.'asa Br^nea para Miguel de 

Costoà. 
Do Ribeirlio Proto para Luiz Gou 

veia, Hotel 1'aulista. 
Do Montevidoo, para Antonio Con 

ceiçfto. ' 
L E I L C E S 

Roalisam-so hojo os seguintes: 
Do fazonda1;, roupas brancas rou-

pas fo:tas, artigos de armarinho, ria-
noquins, movois e outros muitos ol> 
jectoB, na rua de S. Bento n. 38, ús 
11 horas, polo sr. Chaves Leal; 

Do socco8 o molhados, conservas, 
doces, sardinhas, arroz, assucar, vi-
nhos, cebolas, charutos etc., na rua 
da Estação, n. 54, ao moio-dii, pelo 
sr. J A Leal; 

Do moveis, espelho, quadros, rolo 
gios, lampiões, fazendas o objoctos do 
utilldado, 11a rua Marechal Dco.loro, 
n. 8 A, ás mo-mas horas, pelo sr. 
Moreira Campos. 

C a r n e ! l < i u i < l a 
. . . J 'a t tos te quo do 1'emploi do la 

„ , - , Carne liquida, du dr . Vaidés Garclp, 
exceliontes canos para conducç5o do : d a l l 3 ( e a ,.a3 d a f l l j b l c s s 0 prononcés, 
agua, do liasta-: t < duraçlo. I causes par des tlèvres graves et par 

Dos gonimos ,azem so optimos va-1 d n u t r e s p r o c 6 3 m u rbldes, j'al toujour.s 
sos para mudas que túrn de ser trans- ü b t u m l d o s e X O T | l e n t 3 r 6 a u i t a tá et jo 
plantadas; sondo ossos vasos colloca- n „ d o l l t o i n t á c o n j o i l l e r s . ,n u a a ( ; u 
dos na agua ou om legar liumldo, n&o d a a 3 l o s c a 8 u ü ü { a u 5 f o r t i ! l o r l u 3 
tera a planta necessidade do ser ro- . m a ^ t a 
gada, o, quando tivor do ser traus- j 
plantada, pólo ser enterrada com o 
proprio vaso, pois o bambu ontorrado 
logo apodrece o dosta fôrma facilita 
muito o serviço o ulo so pordo muda 
alguma 

Bambu da índia: 6 de lindo forma-
to o soberba planta (1o ornamcnCaçlo 
em mSo do liabíl jardinciro. K-ito; 
barabú produz o ideal da ve ra do pes-
car o nSo ha matoriai para esso liai 
quo o egualo. 

A Europa recebo da Índia navios 
carregados desto birnbti, quo 6 muito 
empregado como bengala, cabo do chi- j 
cote o de guarda chuva, material do 
pesca o mobília d'.- phanta>ia. 

Taquara do reine: excellonto mato •! 
rial para ga'olas que silo muito pro-
curadas, por sua olcganida. solidez o 
baratoza; excellento matoriai pa'a fo-
guotelro, fabricaçílo do leques etc , otn. 

Bambú guardua: oriundo da COIJIU-
bia, ó o bambú mais grosso quo so 
conheco, chega a tor de olametro 45 
cs: é muito empregado como vasilhu-
mo, baldes, o substituo perfeitamente 
os barris ou ancorotes; magnillco ma-
terial para construcçio do casas ligei-
ras, encanamento do agua, baldas etc., 
otc 

Bambú nigrn: muito slmilhanto ao 
bambú da ln t i i , mas é do cAr mais 
bonita, quasi preta, recobo bem o ver-
niz o ú muito empregado para peque-
nas mobílias do phantasia etc., otc. 

Plantando so o bambú em terra 
bom proparada o estrumada, as tou-
coiras so formam orn inotada do tem-
po, cora varas .10 tu.ior grossura al-
tura o melhor qualidade. 

(Da Revista Agrícola, 

Pelo decre to n. ;tiO, foi concedi-
d a aos sr». (juilliermc l.ebeis e l.ura, 
Magalhães ti Foz licença para 
construírem uma eslrada de fe r ro , 
d e u r a metro entre tr i lhos, l igando 
a cidade de Araratjuara 4 villa do 
Hibeirãozinlio, observando a decli 
vidude máxima de 2 • / , e o raio 
m í n i m o de I20 metros. 

No paquete allcraílo que snhirii 
amanl iú uo ltio embarca para San 
tos , com destino a esta capital, i 
director-geral das rendas do Tlie-
souro Federal, sr. cominendador 
l.uiz Itodoiplio, de acciirdo com 
telcgramma que h 1 dias publicá-
m o s . 

Km Maceió, inaugurou-se a IG 
do corrente uma exposição dc qua-
d ros do pintor Hosalvo, sob a pro-
tecção d o governo de Alagoas, rea-
lisando-sc antes, em commeuio-
raçüo da data que Jcmhra a in-
dependência do território duqucl-
i« Estado, uma sessão liltcrariu 
presidida pelo vicc-governador. 

Foi nomeado, nos termos do de-
creto 123, de 10 de oovembro de 
1892, o sr. Octaviano Patrício Ma-
chado para servir no oflicio de i .° 
tahclliüo dc notas e anne.vos de 
l lragança, du ran te o itnpeilitnento 
d o serventuário vitalício Cândido 
da Silveiru Vasconcellos, que obteve 
um anno de licença. 

O sr. J o i o Theodoro l lu l fenbae ' 
cher foi provido 110 oflicio dn par-
tidor com o annexo de dis t r ibui-
d o r da comarca de Piraeicaba. 

Trau«mittiram-se ft Secretaria da 
Fa ienda a» contas e mais docu-
mentos, na importancia do réis 
100:1428080, por serviços o forneci-
men tos feitos d Commissao de Sa-
neamento nos mure» d« agosto c 
«etembro corrente, afim d c p iovi -
denemr sobri> o pagamento 
ctivo. 

S o ' l e i o E l o p l d o 
NOVA I.OTETTTA NACIONAL 

Abre-se hoje nosta capital a tua 
agencia prlnoipal, i rua de S Bsnt.i 
liU (largo d ) á itarlol; também ó cx 
posta hojoá venda, era todas as suis 
casas da lotorla.s. pelo aereditaio ne-
gociante sr . Cafrtan.i Urlmonl, que 
foi nomealo pela E.upr zi sub agente 
ne.ta opltal . 

O Soitolo Ita^Ho, cimo o publico 
verá polo annuaolo, offcroce graul is 
garantias; quotn jogar com um re-
parto do 100 bilhe'. !3 ou 1 >0 dec mi s 
tom logo garantidos 09 °/o afó.a cr 
melhores prêmios. 

C a b e ç a , e s t o i n a g o o v o u 
t r e 

Cotu a maior satisfacçAo, declaro ( 
afllrmo quo mo furei coniplotamento 
eom as pílulas anli-dyapnptleas dodr. 
Heinzolmann. Sntfrendo da «aiie^a, do 
ostomago o do ventre, nAo deixava do 
mitdlcar-mo, tomando o que me ensi-
navam o tarabom o qno prescroviam 
vários facultativos. 

Era dolorosa minha vídii 9té ao dia 
om quo comccol a fazer uso nas pílu-
las anti dyspeptlcas, quo llzcrara tor-
Kllnar meus soIlVimontos. 

Por (fçsar brta suúdo e vivor som 
pozaros, gruyi^ tao podoroso medi-
camento, IJrmo p pre»ei(tj! attestado, 

ílautlago Lolverino. (Flraia fettonho-
cti»), 

Deposito; ÍA'IIW Insiio & MEI.I.O 
Rua 16 do Sovombn, i-

n o d r l g u o H 4.V A z e v e d o 
Cíimmunlcaru i'i praça quo, nosta da-

ta. dissolveram a sociedade qu • girava 
sob u razilo socl^ Rodrigues li, Aze-
vedo, retirando ao o socio i f , Leonolo 
José do Azovo(lo Gloria, pago ç eatls-
folto do seu etpifal " lueroa. A tlrma 
constituída é de B. V- Rodrigues, quo 
assumo tudo o a tlvp o ppusjvo d» cx-
tilietê fillM/ 

S ^ i s c r l R n ç n * c o m e c i -
«g i i< ! tu (*he 

Foiam curalas em casa do sr. Ma-
noel Joaquim da Silva Júnior, dignís-
simo oserivílo da 6a protoria, pelo «al-
eatrao e jatahy», Prado. 

A o < ; » m n i e r c i o 

Para os devidos efMtos declaramos 
que, nosta data, conipi&mos aos srs. 
hinzo Biechl Jc C. o seu estabeleci-
mento du cambio, tito ú rua JoSii Al-
fredo, n. 1-11. denomlnudo Banco íta-
lo Americano, livro o detomoaraçudo 
do qualquer ouus. Ucando os expio-
priotatlo^ com teda a icsponsablilda-
d i ila« transa' çV<s foltas até e.-ta nata. 

8 Paulo, 10 de i-eteiubrorte 181)5. 
Jooor Ciccui & C. 

C o n c o r d o . — E r a e u p r a . KNZO BACCUI 
& 0 . 8—a 

C < l ( | l | e i u c l l [ > 
EU EUA ASSIM 

Intolligonto o estremecido lilhinlio 
do sr. Htampa, rua du Conde du Bom-
tlm. curuu-su eom «aleatrAu o jataby> 
—Prado. 

C o n t i n u a 
Coatinúi na drogiria Barual & C. 

aiurrijsauta proi-ura das pílulas uulo-
rificas do L<il: C->r|oa, o qu» prova s 
o verdaleiio reine.lio popu ar para 
cura das cont.tlpaçõ >s, debuxo, to-se 
o dores do dentes. Assim, o ant; rlieu-
matlco Pauliutauo é o especitleo úni-
co para de*ttulr, cora aou< ou tres vi-
dros, 03 rh?umntlsmi,s Hlphylitlcos nu 
linr„1Uttr{<ju Q o oleo calmante de 8. 
C rios, o romeiiio uyrar as do-
res do [btrrig-t e doa ouvidos, que E49 
o martyrio das eiianças. 

Veniem-se na drugiria Ba-uei&C., 
113 ca»a Lebre InnSo A Mello e em 
Jabotloabal, na I>lii)rn)4e|a Alie na 

^ 6 - 1 . . 

A oxma. sra . I). Julla Anna Ma 
chado, sollrondo do perigosa doonça 

Íos intestinos o palpItaçSo do coração, 

.csonjjífiada por vários modlcos, do 
.cjaja (jifo çe curot), l)-^udq dlarla-
njonto as pílulas ar)t| dyspçptlçaj q 
ferruglnosas do dr. Ilelnzelin-inn. 
pilulaa sptl-dyspoptlc-aa ou fornigl 
aosas eustani, oaijit y|i]ro, 'J^iUil. 

Dopobitarloí: Lobro, Irmão k .uello. 
C u r a * * m i l i i g r o N U H 

O sr. Jullo Martins da Costa sof-
fria JOMTO, «iTrnntaçao, faitia, tosse hor-
rível 0 inchaçao nas pernas. Curou-so 
com o «Âleatrao e Jatahy», de Hoao 

Í9 Pniç. ' 

D R . L t J i z F A M A 

Profoíseur do la Faculté do Medicine. 
19—8 | Dl. 

Únicos depositários: Baruel & C.— 
rua Direita, 1, o 1-srgo da Só, 2 . 

A C i a s s e i n e i l i e a e a o 
p u l i l i e o 

8 ANNOS 1 

0 sr. Gaspar Carneiro ds Silva, cor 
tuguez, roíliecto nesta cidade, soffren 
oito annos do estoramtn, tendo dôr de 
cuheça diariamente. Usou diversos re-
médios em Portugal o notte palz 
ir.as tses remédios apenas o allivia-
rara. Ficou radl"«lmento curado com 
o uso do uma garrafa do Vinho Re 
constituinte de Noz de Knla. Quina > a 
lisaya, Coca e Lacto-phospluito de cálcio 
do pharmaeoutico cmmico Aurélio Cas 
saiho, formado pela Faruldado do Mo 
diclua do Rio, ex-professor do chimi 
ca na mesma cidade, com serviços ds 
B ia profissão prestados nas epidemias 
d i Campinas o Catupo-Grande. O nos 
so prepaiado foi analy«»do e appro 
vaio 11a Direetorla do Hygiene. Pro-
úuz r>jsu'ta1os esplendidos nas doen-
ças do estoraugo, biiemia. enfraqueei-
mento da eciraçao, fíbrns, falta Co 
forças, nevrtlgia, etc. Vonlos» ere 
casa do Anteniun Pereira (ia Cnnha 
(antiira Casa Dujflesi, ma Direita, 30, 
o Drogaria Paulista, rua do Rosário, 
n. 7. 8 0 - 1 5 . . . 

E l i x i c d c p u r a t l v o 
Formula do dr. Posto? de Carva-

lho. 1'repar^do do pharmaceut ic j 
Alvos Cauiara. 

E' compost) de veçolaos das Flo-
ras Paulista e do Amazona3. 

3U-S . 

. -V p r a ^ a 
O abaixo Bsslgni-do. nnleo proprie 

tarlo ^da Charutaria da Lealdade, á 
rua de 8. B ^ t o , n. 01-B. cuja firma 
tem girado ntsta praça sob seu nome 
individual, vem rela prosonte declarar 
ao couiraerclo em geral que nosta da-
ta vendeu, livro o defembaraçido de ba ÍBIiUCU, ll»lV w iirfíiuuaiuv-u" M p , o n . r i i ,n/.n „ „„ 
qualquer ..nus, amfsiea charutaria ao QUARDA-LIVR08 que 
sr. D. de Barres Freire. Outroslm, da- ^ J P r l r . . < ) sou dever desej 

DENTR1KICIO NACIONAL 
Limpa o conserva os den-

tes, perfuma a bocca e da uma cór 
rose» às gengivas o aos lábios. 

Vende-se om todas us drogarias e 
Cancros, Boubas - Velamo do Rauliveira I perfumlstas ; caixa. 

> Deposito, rua do B. Bento, 25 A 
15—1 

H t e i i u v a y & S o n s 
N0VA-Y0KK E UAUDUItOO 

O abaixo assignado tom a eublda 
honra do participar que lbo ooubo a 
giando distlneç&o do cor nomeado 
unlco representante da tlrma acima. 

Esto sucuesso ilsoDjelro devo. em 
primeiro logar, ao bom crodlto om 
quo tocha mantido a rainha casa. 

O piano Steinway ganhou lealmente 
SUA celebrldado universal como ins-
trumento modelo por (xcollcncia, re-
conhecido por todas as uuctoi idades 
dente goiK ro. 

Na coiupra do pianos, o melhor 
ser a seicpre o móis btrato. 

1'llEDERICO JOACHIM 
Rua do 8. JoSo. 30. 

Casa especial de pianos 
3 0 - 1 4 

O I * e i t o r a l d e C a m b a r á 
roílisou a cura radical de uma BQOO-
çio pulmonar de quo sotfrla o dlstln-
cto phirmaoeutieo sr. Francisco José 
de B recllos. 

O s b g e n t o s : LEBRE, IKMIO & MELI.O 

C o » i | > » n I i i : i d o W e g n r o 
. U u t u o C o n t r a F o g o 

i f r o g r c s a o » 
A Dirc-ctoria desta Companhia faz 

sclento aos srs. que so associaram 
pagaram suas annuidades em 1864 
que lhos vai eor creditada a porcen-
tagem rio 10 % sobre a importancia 
com quo entraram, do aecôrdo com o 
»rt. i>" o (ntres dos Estatutos. 

Capital fedoral, ti do sotombro do 
1895. 

D r . N A n u c o DE FREITAS 
P . MANOEL FEUNANDES BARCPLLOS 
JOÃO JACINTQO DE MELLO 

1 0 - 8 

Fórmula do dlstincto ocullsta 
dr Nestor do Carvalho. K' approvado 
polo Instituto Sanitário Federal o 
pelo du Estado de S. Paulo. Premia-
do na Exposição Colombiana do Chi 
c<go o ( illclalmento empregado nas 
onformarlas do Estado do S. Pau'o. 

Cura todas as mulostlas syphllltl 
cas o ó um grando purificador do 
aanguo. 80—5., 

p A N Ç Â O DO EXÍLIO, poesia doGon 
^ ç 3 h o s Dias, musica do llippnlyto 
Vannli-r; a vonda na roa do 8. João, 
n. 148, o na ca a Levy. 3—r 
O M casa do família alugam-se bons 
' - 'quar tos com ou sem pontSo e ura? 

[ magnífica sala de frente. 3—1 

recido. 

a melhor le«otla 
quo tom uppa-

s o i t e i o r á p i d o i1-11'™ 
mil promlos. 

mil blIUetor-, com 

s o r t e i o r á p i d o 0 9 b I l h o t o s t ò n i 
5 numr.ros dls-

tinetos o custam 101*.; tOm (• jclinos do 
1$D00. 

quetri obtém um 
doa números pre-

miados 
um qutitB (.bt-m doui tj-.n . . 
nuoin ohlHiu irOA l'ini . . 
qaem obtém quatro tom. 
qut-m oblem vinco l«n . 

su.ooo 
24 é" " 

Se.ui>0%tK>f 

F D M O S 

s o r t e i o - r á p i d o 
100 bilhetes 

qno caXA 
tem B&r»atld(-l . , . 

'juem compus 
ura reparte do 

- • 1:K««K1» 
. . «O.SKPJ 

" ê m e o n d a m ^ T Z T o Z T Z 
décimos 

clara mais que o passivo da casa fica 
a seu cargo, n3o tendo o comprador [ 
nenhuma responsabilidade. 

S. Paulo, 1G do setembro do 1805. 
- 3 FEBNANDO JllItES GUILUERME 

OI*. B e r n H r i i o d o M O ^ A -
I h f t e t t 

Ex-interno p r concurso da primei-
ra cadeira do clinica medica d» Facul 
dado do Modlclna do Rio do Janelio, 
cx chefe da clinica medica da Poly-
clinica Geral do Rio, etc. 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
Residencla—Roa GuayatiBzos, 132. 
Consultorlo-Rua Direita, 4, 1 àa .'-> I 

horas. 3 1 - 31 

D r . T l i o t n i i / d e A < | u l 
n o — Modlco partelro — Consultorlo, 
ma do Ccmmorclo, 11. Rcsidencla, 
rua do Santo Antonio, 44. 30 - 3 0 

E D I T A E S 

Compram qualquer quanti-
| dade. Fontoura & rua do 

Triumpho, 11 c 13 (canto da 
| rua Victoria). 80 - 1 1 . , 

sabe cum-
a empregar 

Bi em uma bóa casa commercial des-
ta praça ou do Interior. Da béas re 
forenclus. Cartas a A. H . , caixa pos-
tal n . 374. 1 0 - 0 

qjo (Q(U. . . , 
tatn Rirftntldu». IOCíTOI 

(HUliJe 

f^UAROAS CHUVA--Cobrem-se, ven-
*-*dem-se 30 % mais barato quo tm 
qualquer outra caRa — * X k ' a r « ; -
e n - c l e l , 36, rua 8. J..lo, 36. 

0 - 7 

afóra os proMos quo » sorteio fa-
voroça aos bilhetes ínt"iir'K o dr,cimos 

s o r t e i o r a p i i o s ^ , a z o n , 8 0 t u -
dos Estados, para jogo 
para negocio. 

s o r t e i o r á p i d o 
por telcgramtuas. 

s o r t e i o r á p i d o 
nos grátis. 

s o r t e i o r á p i d o 

V « T m A gcr% euiumíBtuo. 
i i â N T A S s o r t e i o r á p i d o 

C h a c a r a P a u l i s t a 

» I ; I > R M I T O 

L A R G O 7 D E S E T E M B R O 
Principio da rua da Liberdade 

(Até 18) 
TTENDE SB um negeeio do seccoa e 
* molhados, bem montado, na rua 

Glyeerlo, 122. Quem pretender, dirija 
so ao mesmo. (13) 

s o r t e i o r á p i d o 
a aislhtoncla oaa »ucl 

s o r t e i o r á p i d o 

C o m o c ? 
Que estanco a senhora, aluda ha 

pouco tempo, com as facos onrugidas, 
cheias de Bardas o manchas, denotan-
do t(-r umas 50 primuveras, esta Ego-
ra tio formosa, com a cutis llea, ala-
baotrina o avelludada, capaz de arrss-
tar an martyrio o mais vaidoso D. 
Juan t1 

—Oh 1 muito simples : porque usei 
Creme Virginal de SILVA S C . , ura 

thesooro precioso para a bclhita dai 
damas o quo so vende na cata Lebre, 
Mollo & G. -Eua Direita, 2, Ihirma-
eii ''astor.rua do Corni.HTclo, o Phar-
macia 8 Paulo, largo do Jardim. 

Também so vonde om todis as ci-
dades do interior. 

(até 2 1 . . . 

I t u n c o ( l e A r a r a < | u n r a 
0BAUA1IA DE PAPIT / i . 

Do acoúrdo com o art. 7- do? uoisoa 
OBtatutns, Ccnvi-io os BIS. accionl-tis 
desto Bjm.o a roulisarem, até ao dia 
lo de setembro proximo futuro, nina 
entrada do 10 °/'o sebre o capital no 
i.imal de suas acçées ou 2C$000 per 
cada uma. 

Araraquara, 15 de agosto de 18£ü 
ÜANpaL DE P.",UI.A MACflABO, 

Até 15 . . . ) ProMdoiito. 

R l i x i i * « l o p u r a t l v o 
Formula do dr. Nester do Carva-

lho. Preparado do ptiarmaceutico 
Alves Câmara. 

Cura o cancro syphültico. 
3 0 - 5 . . . 

A ' p r a ç a 
O abaixo asslgnado declara ao com-

merclo em geral quo r:*sta data, por 
oseriptur» publica lavrada no cartorio 
do escrivão Ar -banjo, comprou ao er. 
Fernando Jures Guiluerme, livro o dí s 
embarsçadá do ônus, a sua charuta-
ria, a rua de a . 6ento. n. (li-B, de-
nominada Charutaria da Lealdade; 
cumprlndo-lho fazer esta declaração, 
para os fins convomentea. 

Declara mais qua o passivo da mes-
ma easa th ou a cargo do roferido ven-
de lor. 

8. Paulo, 16 de setembro do 1805. 
3 - 3 D . DE BARUOS FREIRE 

A d v o c a c i a 
P . A. GOMES CARDIM 

Escrlptorio—Travessa da 8ô, 14-A 

A . N o i i a a t l ã o d a P o n t e 
\ o v a 

AO COMMBRCIO 
Antonio Joaquim do Souza Costa e 

lloreulano Ferreira da Motta commu -
nlcam as praças do 8 . 1'uulo, 8-ntos 
o Rio do Janeiro qno orgnnisaram 
entro sl uma soeledado mercantil para 
o commorelo do fazendr.B, armarinho, 
ferragens, etc , etc., quo giraia sob 
a raz&o social do 

A:,TOMO JUAIJUIM & HERCUUNO 
Q. a-üastiao na IVnio Nova, se-

tembro de 1805. 
ANTONIO JOAQUIM DE S o u / . \ COSTA 
IIKRCUI.ANO FERREIRA DA MOTTA 

3 - 2 

I S I i x . l r d c p u r a t l v o 
F o r m u l a d o d r . N e o t o r d e C a r v a -

P r e p a r a d o d o p h a r m a o e u t l c o 

Do ordem do cidadão director ge-
ral do Tbesouro do Ertado, so faz pu 
blico quo está om concurso sté o dia 
21 do corrente moz o fornecimento 
de livros e conhecimentos para a es-

rlptursçSo do Thesouro e das (Sta-
ções arrocadaduras do Ectado paia o 
proximo vindouro oxerciclo de 1806. 

Os proponentes devem apresentai 
suas propcstss neste Tnetonro até ao 
melo dia dtquelle dia, om caita fe 
liada, prorurando os modelos o mais 

esclarecimentos ua Contabilidade des-
to Thosouro. 

O fornecimento dos livros o conho 
eimontos para a e*crlpturaç&o das et-
tações gera entregue no Thesouro até 
31 do outubro vindouro e os destina-
do» a ei-crlpturaçao do Thc-souio, até 
Vó de novembro seguinte. 

O proponente preferido g-rantlri 
com 1:00010111), que depobitara no 
Thosonro, a execução do contracto, Im-
portância essa quo perdera se nao fl 
zer a entrega uo prazo marcado. 

O papel, encadernação e liuprosi&o 
serão < yuuas aos dus livros destinados 
a escripturaçao do ixerciclo vigente. 

TheBouro do Eitado, 14 de setem-
bro de 1895. 

O encarregado do expediente, 
5—4 Arthur Costa 

V e n d a d e m e r c a d o r i a s d o e s p o l i o d o 
flnado F i a n c l s c o V » ' , P i - t o Q u e d e s 
d e B a c e l U r , 
De ordem do morltlsslmo juiz da 

primeira v»ra do orphams e ausentes 
da (omarea, - hamo concorrentes para 
a compra das mercadorias (fazendas o 
armarinhos! d > espolio do finado Fran 
ci-co Vaz Pinto Guedes do Bacollar. 
cujas mercadorias acham so a rua Di 
reltJ, n. 12 (doze', onde podem Bor 
vistas o examinadas polos pretendo» 
t 's , quo actiar^o o, tliav-o da c u i a 
rua du Oonsellieiro Clirispiaiano, n. 22. 

As proposta» devem ser dirigidas 
ao invontarlanto do dito espolio, no 
prtzo do oito dias, para a r u a d i Caixa 
d'Agua, n. l-A. 

8. Paulo. 10 de sotembro do 1895 
17,19 Francisco de t . O. X<uar{\\ 

lho. 
A l v e s C a m a r a , 

C u r a o r b e u m a t í s r a o 
Ç o t t o s o 

chronico 
ao-5. . . 

O «'ettoral de Cambará 
é rom^dio eQlcaz para a coqn>lucbo, 
pola tive occasiao do ompregil o < m 
uma rainha Iblnbs, pr«'» hivia dpna 
mezes daquella terrível onfermldado, 
ficando em poucos dias completamen-
te restabelecida—José Carlos Coimbra 
de Gouvla. 

O s a g e n t e s : LEBRE, IRHXO & MELLO. 

yfeÇERAS Velame de Rauliveira 

E S n í t i n n p a r t i c u l a r 
0 professor F. Ribeiro Juulor, for-

mado pela Bacela Normal desta capi-
tal, ex lnspector escolar, dodleando-se 
oxcluulvamente ao ensino privado, iec 
ciona nos proprlos domicilies, ou em 
col égios, as disciplinas que uongtltuem 
o ensino integral primado, 

Reoldenula, rua Dnqua de Caxiai, 
D, fÇ. |0—7 

O Reltoral de Cambará 
appileado contra urra tosse com ç^çar-
ros de «n^qe, du que ás oous snnos 
softtla o honrado commereiante »r. 
Antonio Luiz Silveira Ce Oliveira, de-
bxllou completamente a pertlnai en 
fermld ido. 

O s a g e n t e s : LEBRE, IHHIO & MELLO 

iSTHKA, TÍSICA - Psiloral Cathariaeue 

A ' p r a ç a 
ALVAKDEUA n a BANTO,3 

4 , V. Mer.i onuarr»ua-s« de retirar 
mercadorias da Alfândega do Santos 
e remettel as para qualquer logar, 
mediante módica commlesao ou ajas 
te prévio, adeantando as quantias ne-
oessarlas para os dlroitos, sacando 
prazo Hxaln. 

Santos: Praça da Kcpgt)lica, 15, so-
brado. 

U. Panlo. rua Joiú Uonlfaeio, 12 B, 
eobradp. ^ (»tv 6) 

U o n u m o n t o B ^ 
Grande deposito, do todos oi feltloa 

n tamanhos. Anjos, estatuas o tudo 
mais quo concerne a esto ramo do ne-
gocio. 

EMMANOELI CRESTA & 0 . 

Rua ia Bóa Vista, 44 

t 

n . E H C U l a a t i c a M e r l l i i n 
d e A l m e i d a l . l H l i õ n 

Domingos Ferreira o família 
José Augusto L -lto Franeo o fa 
rulll*, Edmundo LlsbO) e famllln 
(aueentes), o Darlo Llsbfla, Irraae 

lllhos, genros o netos do l > . E » « > 
I n x t i e a U i i r l l n a « l e A l -
• n e l < l a I J x l i A n . fezrm rrzar 
uma missa por alma de eut vreztriis 
luia IrniR, mae, sogra « avó, stblia-

1o. 21 do corrente, sétimo d?a do seu 
falloclmonto, as 8 horas da manha, nu 
egreja da Sé, pellndo aos seus pa 
rentes e amigos a caridade do t>com 
pinhal«s neate acto de religião. 

3 - 2 

Sorteio Rápido 
Loteria do prêmios garantidos! 

DS 

os podidos 
particular ou 

Tamboin so exe-
cutam podido*. 

Enviam so list js 
avulsas o pia-

Aeceltam-se no-
vos agen é 

negocio f ' r lo , do facll venia búi 
oommlwflo. 

No oisc. do ox-
travin no c j r -

celo, f»r6(-a nova temessA. 

« o r t a i J r á p i d o 
-&4 muito concorrldah pelo publico, 
oorquu so inteross». 

As extracçóos-
gao foitas eunii 

a assistência nas otictoridados. 
Lambrnmos « t f 

ere. varegisue-
em qualquor ramo de negocio a cou-
venlencla, para desenvolvlmonto da 
suas transacções, forem áj vendi» mw 
S-IIB estabelecimentos osta eéria o sym-
patblea loteria. / 

s o r t e i o r a p i d e ^ t m T o ' : 
dos os Estados da Uepublk- . do ' J r» .11. 

a o r t s l o r á p i d o : S S * ^ 
nelia nao quer outra, pe'.a grande 
qnantldade do prêmios. 

s o r t e i o r á p i d o m i . n poqueno« 
60 •/«, fóra os grandes prêmios, com» 
4fl demonstra pi U «ser ipta desta em -
preza. 

a o r t e i o r á p i d o ^ o T , , C 
syrterea i-cti cri ninado. 

s o r t e i o r i p i d o r m p S o ^ 
systema tamb.,n privilegiada polo g<>-
verno da republica do Brasil pelo e 

s o r t e i o d u p l o 

s o r t e i o r á p i d o . v ^ r « ° t r . n " 
geiro rn'os privllor, os do seu auetor.. 

s o r t e i a r a p W o ^ a T c " a . r 
do lotaria desta cidade. 
s o r t e i o r i r i d o 1 l o , o r l , , r l ° 

k w f * » u é c o m o BB oat as. 
tem jom 

lottos e outros 
s o r t e i a r á p i d o 

| jogos. 

s o r t e i o r i . p i d o T , e m " " " T n -
. ela principal ne'.-

A ViNDA EM TODAS AS CABAS 

C a e t a n o G r i m o a i 

H o j e 2 Q i O O O $ H o j e 
tinem jogar duas vezes nesta lote 

ria n&o quor outra III 

A o S o r t e i o R á p i d o I r a p i d o R ^ „ P ; 

D e n t i s t a 
A. Th. Masseran 

A DIREITA, N. 55—UUATK.0 QANTOg 
l t í - 1 

ta cidade para 
prêmios. pagamento dos seuw 

K*-
«usa vondís oe bilhete* premiado» d â toda» 

as lotortas acreditadas da Uat tu d» 
luUi) . 

typ griphos 
1'rcclsa-Eo do compositora» forrals-

tas para tahellas, trabalhes commi r-
cUes o do phsntasla na Coiuuaul ia 
Inlustrial de S. Paulo. 
R u a 2 5 

C o a v o c ã ç à o d ^ ^ r p U Q ^ s 

d e s M a r ç o , 4 0 
6 - 1 

a o 
auedl a 

_ rancisoo 
Oaroellsr. 

a o • i p o i l o | 
V a i P i a o 

De ordem do merltiss'mo juiz da 
primeira vjra de orphams o ausentes 
da comarca, convoco OB cr dor< s du 
espol o Inventariado do flnadu V«AN 
CISCO VAZ 1'IMO OIJÇ;^ v»f tíA"ÇEi.i.AR, 
a vlret'1 ao ^a^lU^ãt perante o mesmo 
,|ulz. dentro i(o prazo de 8 oito) dias, 
a contar desta data, findo o qual se 
proseguirà nus termos ulti\riurw do 
rpspectivo inventaria. 

S. Fau|q, u ao aot-imbro de 1W5. 
0 1° esnsri> »o, 

11 —1b—11) D. P. de Aeambuja 

SOB UYPoTttEGA 
a o i o o o j _ a o t o o o t 

• i O U M M M - 1 %».<»«»< (.S 
e m-ils diversas ,»«nMas, dftc-í« no 
escriptorlv. ée Augusto Bctiiahil na 
ru^ do Quartel, n. li. Jura «»od eo a 
orazo de 1 a rt nnnoi, B-l3 

D e n t i s t a 
CwnelloM K«»eiv<i«, eepeelallst» 

|em «oUooar' dentes, oor. dez auuos de 
p r a t i o a - H U A DIRTELFA, 2 2 . 

1'ratl'ja tod.ui u operacOes de oirur-
gia-dontarla. 

FreVog raioavols e ao alca&ca 4o 
todo». 

A N N U N C I O S C A N A H I O S 
twB» eantadarci, chegaram e acham-
se a veada aa rua de B. Hntto. d . 

mm 
s. PAULO 

1'ttAyA DA HBFUBLI 
CA. 16 •obrado. 

R U A JOSÉ' BONIFÁ-
CIO. 12 B - aobradu. 

TELECIRAMMAB — Merli 
(tt« b) 

25-B. 1 0 - 2 

A t t e n ç ã o 
Vondo so om Taubató, porto da es-

trada do forro do Ubatuba, uin,a Imeon-
da do torras de superlo; qtialldado, 
excellento agua o para moradia, 
bons raattoi) V importante caiei-
li) CWA para fabrico da cal. »'Ak-
iMj esta de primeira qnalldaiW v l>uni 
— * - - - " • tudu o 

f a i hoje 
' Jttrai-çao 
da 2.» sò 

» rio da 2.» 
otirla cem 03 seguintep. promlos: 

« O i O O O j U O O 
9 : 0 0 < i j 0 0 4 > 

« ' Í O Í O O O 
M 0 4 M O O 
T Í 1 Ó O O O 

AO 

S O R T E I O R À P Í D O 

NICTHEROY 
23, RUA DA PRINCE.ZA, 23 

Agencia pririCipai 
(19, EDA DE SÃO BENTO. e» 

' • • ' « • <t» Roaarlo 

Sub agenciai nas casas do acr' M M o 
negociante 

C a e t a n o G r \ m o n i 
o, a A . 

PJOMMOÜOB o E f ^ l v , v,a k»(kUado I conhecida ha muitos aa»o» wu 
^ B a n t a op^iíenO», n. 2,V Alugam se / Norte de B. 1'aulo, 
« (uincço éí p ín í lo • pw.oaa «erlaa. Trata-w m C| 

9 - í ' Y I W i . 
i Carvalho 

6 - 1 

t H H B i i 

L 

f 

Rua 16 de Novemb 
Largo da Sé, 7-A 
Kua do Thesouro , 8 . 

A K o n c l p , p r i n c i p a l 

69, Rua (!e S. Bento, 6a 
fíARQfl DO ROSÁRIO 

.-»- P A U L O 

l i f a z e n d e i r o s " 
A L ja lio Globo aca'i-4 de recatar 

loui Iiupp moivei propr A para terrei-
ro i do c*f« e robeitav carroças-

Sua 15 de ü membro, 12 
s . b . V U L O 

15 - . « . . . 

H H H H 



O C O M M E K O I O D E S . P A U L t » 

3 g r a n d e s l e i l õ e s 
De fazendas de toilas as qua-

lidades, roupas b/ancas, di-
tas- feitas, quantidade de 
artigos de armarinho, ma 
net uins, vitrines, escriva-
ninhas, cadeiras, armações 
e outros moveis, não si> pa-
ra estabelecimento c.»m-
mercial, como também 
para. uso doméstico. 

CHAVES LEAL 
Escripto rio. á rua de S. Bento, US D 

RESIDÊNCIA 

L a r g o d o R i a o h u e l o , 2 8 
( « o h r u d o ) 

Distingui io com a conrtançs do con-
ceituado n*yo'ji..oto d is ta praça o 
lllmo. s r . A c l i l l l o » I i l o c h , 
*|Uo resolvo» liquidar o ssa bem sor-
tldo estabelecimento 

ÜUX 100.000 CHEMISES 

A RUA DE S. BENTO, 38 
Alj i fará 3 grandes leilões, 

.juinta-feira, ti), sexta-fei-
ra, 20, e sabbado, 21 do 
Torrente, começando sem-

H ' e 
j t > » I I h o r a s 

No 1° leilão vsader-se-ão 
Finiss iaas can , | 8 B B bordadas, ditas 

de puro llnho paru' homens e meninos, 
ditas do soda, flano. ' l a . ® setlneta, dl-
tas de cambraia, ba t

 , l 8 t e 9 c h l t a í d B 

dia e de noite), para senhoras, pu-
nhos e collarinhos de 1 , o h o ' Br«"l® 
quantidade de gravatas. . U*pen<orlo», 
lenços do seda e de llnho , * » r a ® » e m 

lnlciaes; meias de seda e 4» d® 
cossla para senhoras, bom en í ec r l an 
ças; ceroulaa de llnho o í® «retftoe, 
costumes de mola para e i erciclos de 
gymnastica. roupas brancas para se-
nhoras, como: salas, corplo t o s e pa-
letots, toalhas para rosto, • vontaee, 
etc., oto., lençóes de cretone., pannos 
para mesa, leques, ligas, luva» ' - pon-
tes de tartaruga e marfim, j « r 'uma-
rias, abotoaduras do fluo pi/»qi 0 

outros diveríos artigos de a r r j s r i i ho. 

No 2° leilão, serão voudid. 
outras fazendas, c o m o : 

Caslrolras. córtea para ' « r n c , dito» 
para calça o collete, córtd» de vwt t -
dos do 1& superior, cs.pn*, eolleies, 
peças do flanella, satitietas, setlns, 
motins, lindas chitas, brlus, fincados, 
roupas feitaa de superior cstdmlra. 
sobretudos, caobo nez, ch&iles manta, 
ditos do malha de la, mnrlos. algo-
dSozinho, peças de ontretella, ditas 
de rendas, tiras bordadas, Atas, li-
nhas, canutllhoa do retroz e outras 
confecçOos. 

No 3* leilão, continuar-se-á a 
venda do restante das fa-
zendas e mais: 

ArmaçOes, baleOes, vitrines. mos-
tradores, escrivaninhas, cadeira», ma-
nequins, escadas, metros e diversoi 
outros moveis e utensílios para casa 
de commercio e para uso domostloo. 

N. B —Será tudo vendido 
cm pequenos lotes e a todo e 
qualquer preço. 

C o n d i ç õ e s : 

Signal sem excepção de 
pessoa. 

Entrega immediata ao lei-
lão. 
Vendas ao correr 

do marftello 
Nos 3 grandes leilões de 

quinta-feira, sexta e sabbado, 
desta semana, 
A* x u i de S. Boato , n . 33 

ÜUX 100,000 CHEMISES 
Começando sempre ás 11 horas 

4 * e f o l e i l o e i r o 

CHAVES LEAL 
BOM LEILÃO 

De m o f e i s , mobilia de jar-
dim, escrivaninhas, espe-
lho de crystal, quadros, re-
logios de parede, lampiões, 
peças de riscado, sellins 
para montaria, louças e 
outros objectos de utilida-
de. 

MOREIRA CAMPOS 
A V J C T O R l i l A D O 

Fará leilão ao co r re r do m a r -
tel la , pelo que a lcançar , 

A' r o í Marechal Deodoro, D, 8 4 
A O K I C U 

Quinta','tira, <9, Quinta-feira 
A O M E I O - J M A 

H o j e H o j e 
O LEILOEIRO 

mmu campos 
S A B A O R U S S O 

M a r a v i l h o s a « s i w m l a 
P3RPARADA POI 

m m PARADEDA 
4 L W B O V A D A P I L A U M A . J D R 7 A M 

B T Q I B B B P U B L I C A D A « A P I T A I . 
Ii a u m e r o s eertiflondoe de medlooe dia -

Une'os o de peeaoaa da tnén o critério 
sttei tam e preconlsam o B a b ã o 
R u « m o para curar 
<Jueta isduraa 
Nevrap ia* 
Contui rJO> 
. O a r t h u * 
1, ' • p i B p t » 
) -, «aos 
Ca. V » 

Bapinbaa 
Dorea rhenmatioa» 
Dorea da cabeça 
fer imento* 
Barda* 
Cbags* 
Sagas 

h "»pçO<s ento/wae a mordednra* d» 
iiiw, toe venenon<v-etc. 

A I Tira a a rceika* A GO A D l TOI-
LBTT) reunindo em «I todas aa pro 
priedaí, « das num al.^madaa. 

Vendi •*" na Drof«.~ta de B a -
r n « l é * C o m p . • toda* aa 
outras dri I»rt»«, p b a r m a e . » • 
d* «rfunai V*. 

Leilão judicial 
Massa fallida de F. J. Pimen-

tel & C. Grande sortimen-
to d l seccos e molhados, 
conservas, doces, sardinhas, 
massas de tomate, quan-
tidade de arroz enrseado, 
assucares mascavo, rrdon-
do e branco, dito refina-
do, fumos em laias, ditos 
em rolo, barricas com goia-
bada, ditas com amêndoas 
e nozes. Vinhos era quar-
tolas, ditos em quintos e 
décimos, barricas com gra-
xa, cebolas em caixas, 
alhos, charutos, etc. 

J. A. L E A L 
Com alvará do auotorisação do me-

rltlss mo dr. juiz do direito da 2.* 
vara commorcial, a requerimento dos 
syndlcos iiquldantes da massa fallida 
do F. J . liiuontcl & C., venderá om 
franco leilão, 

Q u i n t a - f e i r a , 1 9 
Ao meio d^a 

E u i d a E s t a ç ã o , a . 5 1 A 

Armazém 
210 saccos com arroz, diversas 

marcas. 
106 ditos com atEiicar icdcndo o 

mascavo. 
30 ditos branco o rcllnado, em 

barricas. 
116 ca xas com sardinhas. 
022 kllos do fumo em corda. 
122 ditos fumos desfiado em latas. 
Quantidade de charutos em caixr*. 
Barricas com doces, nozes e amên-

doas. 
Caixas com cebolas e alhos em 

restess . 
Quartolas com vinhos lUliino*. 
Quintos e décimos com vinhos vir-

gens. 
Amarrados de pélvc* seccos. 
Barricas com graxas e banha. 
Ditas com amêndoas cobertas. 
Latas oom oamphora. 
CalxOea oom copes, vidros, eto. 
Quantidade de conservas, sardinhas 

em salmoura, dltaa em latas, sortl-
mento de n^ndrz i r .o to . , etc. 

T u d o h v e u d e r - n o p a i o 
q u e « i p r , 

Quinta-feira, 19 do corrente 
A o m e i o - d i a 

Rm da Estado, inmzw 
PELO LEILOEIRO 

J . A . L e a l 

SORTEIO RÁPIDO 
Loteria; de preios garantidos I 

M A G N E S M P L B f f l â D E B D R E 0 I N E 
Cura radicalmente as indigestões, dyspepsias, dúres de cabeça; reanima o appetile: na sua for-

ma fluida, corrige a ac.'dez e a cardialgia, sem prejudicar as túnicas do estomago nem formar coucre-
ções perigosas nos intestinos. K' preciosa na comalescença dis febres palustres e outras. 0|n';ra como 
aperi"ivo agradavel. Kecoinmenda-se muito ás mulheres e ás criam.as. 

P r e p a r a d a u n i c a m e n t e p o r B U R G O Y N E , B U E B I D G E S & C . 

l á S M — C O I a E M A H S T R f f i E I T — l e O H a O l K 

A ' venda e m todas as d r o g a r i a s e p h a r m a c i a s do E s t a d o 
DEP0S1TABIQS : BAEUEL l C. (tl) 

1 , R U A D I R E I T A — 2 , L A R G O D A S É , 2 — S . P A U L O 

1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

I i S 1 2 E 4 3 a i A . E S 
PRÊMIO MAIOR 

DA 22» 

2 H T E ' G R A . 1 5 S 

S A Q U E S S O B R E P O R T U G A L 
NAZARETH, VELASCO & C. ~ RUA DE SA0 BENTO, N. 33-B 

Sacam sobre as seguintes localidades : 

GRANDE LOTERIA NACIONAL 
EXTRACÇÃO 

Q U A R T A - F E I R A , 2 5 d o c o r r e n t e 

ÀS 2 HORAS L)A TARDIÍ 

N A C A P I T A L F E D E R A L 
E>ta extracy&o scr;i prculdida pelos ixmo. a r . Ildoal do governo o ieo 

ajadsntn o PPBBOÍIB Aa rr.L'is alta confiança. narreaèSH pelo oxmo. a r . mlnia-
t ro da Fazenda entro cb empiex^uB do Thsaoaro Kederal. 

0 8 BILBET33. A VENDA NA 

A G S I C I A DAS LQTBEIAS N A C I O N A I S 

2 0 , R U A D I R E I T A , 2 0 

Velli» 

•l 
v e n d n e m t o d a n » • 

C H H M H d O 

i : a e t a n o g r i m o . n i 

H o j e 2 9 : 0 0 0 $ H o j o 

Qaeir .'jogw du«» ve7i « 
teria n; io qaer outra 11! 

neita Io 

L i Sorteio B&pido 
YERMÔÜTH 

M a r t i n i & R o s s i 
UNUX >S IMPORTADORES 

G. M. Melillo & C. 
Rua Mi ueclial Deodoro, 7 

(ató i7) 

IRAR «ORARIA 

FRANCO- ITALIANA 
Atelicr de esep Ipl i r a e architectara, 

bnBtoH, tumnloa, >ed> aa de sepoitoraa 
etc. Douraç&o n hre •narraore e grs 
vnraa, em qaalqt »>r .*t . ' lo, ete. 

Encarregam-ao de qoa i iae r obra de 
mármore, tanto D a cidade como no In-
terior. 

Rua Marech al Deodoro, 4 4 

& c 

(até 4) 

M l c b a l e T e v o l n r o 
S. P MJLO 

SANA TORIUM 

:DR. GUSTAVO GREINER] 
BIBBIilÃO-PIRBB 

L I N H A I N G L F Z . 4 
Sleguai do oceano 

BERRA DO MAR 

j ^ r t r - i o m o R T 
S* e «ab. 8 - H 

Fabrica»* vidros 
PRADO i JORDÃO 

Nesta fabrica exeentam-ae quaeaqner 
trabalho* aob encommenda. 

Tem aempre em deposito grande 
quantidade de chaminé* para UmplOe* 
• 4, 10, 13, 14 • 16 linha*; vidro» 
para pharmacla desde 16 até 76) 
grammai, oopoa de dlverto* tamanho*, 
garrafa* para agna, otc . , etc. 

Acoeitam-** pedido* na rna Mare-
chal Deodoro, 7-A, ecerlptorlo de Pra-
do. Chave* & O. 

Preço* modlco*. 
(5» e tabbs) 2 0 - U 

Abrantcs 
Agueda 
Alandroal 
Alborgarla 
Alcubaça 
Alnmqaer 
Alfandega da Fã 
AHJó 
AIJeiar 
Aljuitrel 
Al uelda 
Aimeirlm 
Almodovar 
Alter de Ch&o 
Amarante 
Amarea 
Anadla 
Arco* de Vallo de Ve* 
Arganii 
Arraamar 
Aronca 
Arroyolloa 
Arrombe* 
Avelro 
A vi* 
Ba fto 
Bareelloa 
Batalha 
B n j i 
Bciiuoute 
BOlho 
B o r b a 
Braga 
Bragança 
Cabeceira* de Basto 
Caiilma 
Caldas da Rainha 
Calda* das Toypaa 
Calda» de Vixelia 
Caminha 
Campo Maior 
Cannaa d» fcochorim 
Cantanhrda 
Carraaeda d'Anciaea 
Carregai do Sal 
Castello Branco 
Pahtnllo de Paiva 
Castello de Vide 
Caa tendo 
Caatro Daire 
Cèa 
Ctlorloo da Beira 
Celorloo de Baato 
Certâ 
Chave* 
Cintra 
Cocnjte* 
Coimbra 
Condeixa a Nova 
Cortlço da 8erra 
Covllht 
C r a t j 
Cnba 
Blva* 
Kacalhlo 
Bepinhal 
Eapoxende 
Batarreja 
Batremoz 
Bvora 
Kafe 
W o 
Faro 
Feira 
Fklgnelra* 
Ferreira do Ze te re 
Figueira de CiwteUv Rodrigo 
Figueira da Fo* 
Flgueiró do* Vinhos 
Forno* d'Algodre* 
Frelxo d Bapada & Cinta 
Fronteira 
(Um 
Qollegt 
Ooovte 
Quarda 
Quimarüe* 
Idanha a Nova 
Iihavo 
Lagôa 
U g o * / 
Lamego ' 
Leiria 
Loulé 
Louxft ^ * 
Louxada , 
Macedo de Cavatlelroa 
Mangaalde x 

Marco de Canavese* 
Marinha Grande 
Mealhada 
Melgaço 
Mertola 
M e d o Frio 
MidOee 

MAUF-IRA—Funcha l 
TF-KCEIRA—Angra d o H e r o i n a » 

1 . I K I I O A . . l l a n c o C o i n m e r c l n l i l « M > > l i ò a 
(CAPITAL : r s . 4 . 0 0 0 : 0 0 . $ 0 0 0 f o r t e s ) 

A p a r d e n t e 
d * e a n n l n h a , r a c t l f l c a d a , d a a o p a -
r l o r a u a l i d a d a , 20 ( t a u a c a r a n t l d o a , 
e m T t ú , n a f a z e n d a P í r a p T t l n j u y , d e 
C a r l o a T e i x e i r a E n r l e r . 

D e p o a i t o a e m I , P a u l o I 
R u a A u r o r a , i t , e a a a d o s a r * . V e n -

t u r a , F i l h o * O. 
Sr». Abreu Oulcor A silva, rua Cha-

vantea, n. *• 
A aguardente em deposito ^ d* l i 

craua coberto». 
4 0 - 1 0 . . . 

Visconde do Tramagal 
Bento do Bouza Carneiro 
Joaiiuim Dlngo Morte 
Manoel de Oliveira Campos & Filho 
Kmygdio da Silva Ferreira 
Joaquim Pereira do Mello 
Aotonlo Manoel da FonBeca 
Antonlo Ernesto de Magalh&ea 
Jo té Pedro do Mendonça 
Francisco de P . Inglez de Oliveira 
Miguel Augusto Proença 
Gonçalves & Brito 
.losé Jacintho 
Raphaei Angusto Dona 
Joio Bleuterio da Bllva & Sobrinho 
José Joaquim da Bliva Menezes 
Jalio C. Ferreira Duarte 
Jorge Pereira & C. 
Travassos & Vinagre 
Acaclo Borges Ferreira Pinto da Silvolra 
Jofto de Oliveira e Cunha 
Joaquim Loorenço da Silva Carvalho 
Angnato César da Cunha Moraes 
Antonlo P . re l ra Jnnior, successorea 
Jofto Marques Serrfto 
Rodrigo Teixeira Pinto 
Banco de Barcellos 
Manool J . Mendes Cocta 
Manoel Joaqnim do Souza Tavaros 
Joaqnlm Gunhurme ca Couha Pignatelll 
Migueis & Katrt-lla 
Luís Lopes da Trindade 
-lo&o Pedro Soares 
Maroelllno Saldanha Lopes dos Santos 
Fianclaco de Moura Coutloho Batto 
Antonlo Jnré de Almeida 
Antunes & Irmão 
Francisco Joeé da Costa e Silva 
José Pinto de fouza Castro 
Domingos José Pereira 
Meiras, Irm&o» 
Joaquim Adelino Marqnea & Filhos 
Gregorlo Gomes Lopes 
Antonlo Angasto Barreiras 
Antonlo Maria de Almeida o Silva 
José Guilherme Morfto 
Alfredo Augusto Ribeiro 
Francisco Antônio Mimoso 
loaé Bernardlno de Almeida 

-J.illo de Almeida Baptista 
• - W i Joaquim Borges 
.•A*t.'Dlo Augusto Correia da silva Cardoso 

Autoulo José Lopes Magalh&ea BarroBo 
Antonlo Pires Franco 

jVanno de Chave» 
J o r g e Antonlo de Oilvelra 
Stanoel Joaé da Costa Freitas 
José Tavares da Costa, BUcccESor 
Antonlo Simões Barrico 
José Joaquim Borge* 
Banco da Covilhd 
Francisco Maria Panasco 
Viuva de Francisco Qulntanlitia 
Manoel dos Santos Lopes 
Joaé Antonlo Bordallo Velho 
Aotooio da* Neves Loureiro 
Manoel José Gonçalves Villa* BAas 
Vasco Marques Valente 
José M*'la Seda* 
Jtanco Eborense 
Oliveira A Fernandes 
Jofto Evangelista da Silva 
Lana beqnerra 
Antonlo Bernardo Coimbra 
Bernardlno Joaé da Cunha 
Godinbo & Irru&o 

i . ' °nriqaea & C. 
Kí, -nardo Angusto Lope* k C . 
M a * . M e n d e s de Abreu 
J o i o Oi Coita Abreu ft Filho 
Jiugc.eV» Guerra Taborda 
/ a t u o u * Victorino Bugalho 
Jo, 1*1 °> Oome* Ferreira 

Vatonio Gameiro 
Antonlo 8 < * i r , ^ F r » d o 

Jos6 Joaq ^ r 1 » 1 1 ® * . 
Manoel PÍUL 
José Augusto r e t S . . . 
Joaqnlm Marques 
José Miguel Glme. 
Luiz Borda* y Marta. e m P ° r t l m l 1 0 

Menexee & Fonseca 
Manoel Joaquim Henriqueirf 
Manoel Rodrigues Correia 
Lui* G. Vlanna de Lemo* 

Mira 
Miranda do Corvo 
Miranda do Douro 
Mlrandella 
Mogadouro 
Motmenta da Beira 
Moiidlm de Baato 
Monchlque 
Mont&o 
M. nt»l 'gro 
Monte mór o Novo 
Mbiitc-mór o Velho 
Mortagua 
Moura 
Murça 
Nellaa 
Odemlra 
Olhfto 
Oliveira de Azemels 
Oliveira do Bairro 
Oliveira do Hospital 
Ourlque 
Outll 
Ovar 
l Jardelhas 
1'aredcs do Coura 

' PedrogAo Grando 
| Ponacova 

Pcnafltl 
PenamfcOr 
Peoegnelro (Stvcr d i Vouga) 
Penlche 

; Peso da Rogoa 
Pinhel 
Polares 'Santo André de) 

i Pombal 
Ponte da B^rca 
Ponte i e Lima 
Ponte de Sòr 
Portalegro 
Portei 
Porto 
Povta de Lanhoso 
Povoa de Varzliu 
Proença a Nova 
Redundo 
Rcguengos 
Kezcndo 
Ribeira do I'cna 
Rio lialor 
R>goa 
Sabngai 
Santa Comba Dlo 
Santarém 
Santo Thyrso 
R. Coamado 
S .lo&o da Pesqueira 
8 . Joio de Arelaa 
S. Pedro do Sul 
8. Thlago do Cacem 
Sarzedaa 
Saltam 
Sorpa 
Setúbal 
Silvos 
Slnf&es 
Sobrado de Paiva 

! Sobreira Formosa 
i Soure 

Taboa 
Taboaço 
Taronca 
Tavira 
Tentugal 
Thomar 
Tocha 
Tondella 
Torre do Moncorvo 
Torre» Nr-vas 
Torre» Vedra» 
Trancoso 
Vagos 
Valença 
Vaile Passo» 
V a l l o n g o 
Vlanna do Ca»tello 
Villa de Rei 
Villa do Oi»po 
Villa do Conde 
Villa FlOr 
Villa Franca de Xira 
Villa Nova de Cervelra 
Villa Nova de Pamalicio 
Villa Nova de Foscôa 
Villa Nova de Oorem 

Adrlão Joaquim Lepesde So 1Z* flotlçalvo» ' v , ; i a Nova de PortimOo 
Alexandre José Nune* ~ 
Jo»é Cabral à Irm&o 
Manoel Barro* de Aguiar 
Garvaaio da Bllva Netto 
Angnato Ferreira Brand&o 
Antonlo Joaquim Dur&es (dr.)i 
Bartholomeu Joaé Pereira 
Antonio Corroía da 8ilva & ifll '\o* 
Lnix Pinto da Bocha 

Vllto Pouca de Aguiar 
Villa Ala1 

Villa Real <0 Santo Antonlo 
Villa Verde 
Villa Viço*» 
Vimioso 
Vinhsea 
Vizeu 
Voazella 

Luiz da Rocha Machado 
João Carlos da 8llva 

Saocam «obre sair janta* e uaUa localidade*. 

Loand* 
« A Q C E 8 

I L H A H 
| jfáVAL—Horta 
I 8. MIOOEL- Ponta Delgada 

Á F R I C A 

Gonçalves Ma hado 4 C. 
M B R E n e t P A N H A 

MBnocl Rodrigues Cosme 
Manoel Porelr» Batalhão 
Augusto CeHalr Dias de Lima 
Viuva do Jo&o Buptlata de Arauju L 4 F™. 
Frar.cls?o Jo ié Burtholo 
Francisco I)lli« da Silva Channsco 
Antonlo Jo té AJves de Carvalho 
José Sebatti&o 
Francisco .I-jí-O da Cunha Gulmai&OB 
Antonlo Júlio do Morars Caldas 
liomlDgoa Joeé Marques de Aguiar 
.1- &o Antonlo Rodrigues, successar 
José Manoel I'er<ira 
Antonio José Zorro 
Domingos Augusto da Silva 
Gonçalves Cm-ta 4 Irni&o 
Jo&o Maria Correia Barbosa 
Viuva 51. C. Santos Mendonça 
Antonlo Joeé da Silva üuimar&cs 
Jt&o Baptista do O-Welia 
Arthur de Pina Fe r r a i 
Jesé Jacintho, em Almodovar 
Mathias Marques Gonçalves 
Joaquim Ferreira da Silva 
An'onio Valente de Almeida & Filho 
Manool Antonlo Barbosa 
Angusto Th-maz B a r r t o 
Luiz Antonlo Goedes 
Victorino da Bilva Alvra Nunca & C. 
Joaqu'm Antonlo RodHgncs e Silva 
Antonlo Martins da Silva 
Joeé Maria Monteiro 
Jo&o Alve» Barreto 
José Anlbnio doa Santos 4 C. 
José Henrique Blrrões 
Joeé Luiz da Cnnha & Irmão 
Manoel Luiz Fernandes da Kocha 
Manoel Gomes Cardoso 
Pranclsro Pi rt-ira Cardoeo 
Antônio Antunes Esper»nça 
Alexandre Dl»s do Carvalho 
Manoel Pereira Penna A C. 
D. J . Ff t r rc i r i i (juimar&CB 
José Ferreira do Vallo 
Viuva rt« Jojó Lnlz dn Piiva 
A. Oerniano-rta F«nsoca Stntos 
Holtran & Sobrinho 
Antonio Correia Júnior 
Houza & Filho 
Raphaei Joeé da C< sta 
Jo&o Alve» Barreto 
Arthur Lucss Gonçalves 
José Lopes Correi» 
Jofé Severino Soaro» 
Joeé Carl is de Sá Teixiira 
J isqulm Angusto de Queiroz 
Joeé Auirueto de Msduriira Leal 
Altredo Correia Ca fitlva Carva'ho 
Antônio Correia de Paiva 
Ez<"qolHl d" 8-iveral Rodrigues 
Francleco Rodrlgnes do Azovcdo 
Antônio da Silva Lairea 
M D. Ferreira de Aiiieida 
.1 N»»clmonto o Oliveira 
Manoel Luiz Mirtlns 
Isidro Pinto Cardoso de Menezes 
Alfiedo Angu to Ribeiro 
Matro» & 1 - MI&O 
Domingos M> ndra Mathlss 
Antonio J o a q u i m Ketcvca 
.1 & i Bioti»ra Ribo ro 
.in-fi («n V-lio |N< g je l ra 
Jo&o Ko»ado, incc<sstrcs 
Manoel Rodiigues Pontes 
Francisco Pereiia da Silva Sardo 
Manoel Gonçalvis Salvador 
Antonlo da Sllta 
, oaqmm Antonlo da Silva 
Kaymnndo Cotrim do Souza 4 Filho 
Joaquim Pedi o Maiques 
Adriano Antonlo Montlnho do Andrade 
Eugênio Ferreira da Eucarnaç&o 
Leite Ribeiro 
Joaquim Joeé Fernandes Guimar&os 
Antonlo Fernsnles Adfto 
Banco Mercantil de Vianna 
J. &o Henrique* Neve* 
Joeé Cardoso 
Manoel de Freitas Craveiro 
Balthazar Correia de Moraes 
José Lnclo Baptista 
Jo&o Lucas da CoBta 
Antonio Joeé Correia de Souza 
Francisco Antonlo Ferreira 
Sotero Calo da Silva Neve* 
Luiz Bordas y Marlmon 
Jo&o José de Souza Moraes 
Albano Bduardo da Costa Lobo 
Sebastl&o Ramlrez 
Joeé Joaquim Peixoto 
Antonlo Silveira 
Antonio Alves Coelho 
Fernandes 4 Irm&o 
Lul* Pereira do Vallo 4 Filho 
Barlo de Costeira 

Thomuz Pereira da Silva 
Clemente Joaquim da Cutta 

K CASA FII.IAL 

R U A D E S . B E N T O , 3 0 
OJ pedidos do interior duvem ser dirigidos a 

J u S i o A n t u n e s d e A b r e u 6 6 

C o r r e i o , c a i x a 77 S . P a u l o 

l/Amaro Feisína Ramazzotti 
DEI FRATELLI RAMAZZOTTI d. 1ILAR0 

L'AMARO FELS1NA RAMAZZOTTI, que 
lauto apreço letu encontrado por parle do 
P',lilico, devido ás suas excellenles qualida-
des, ò recommendado ás pessoas que solTrem 
do estornado e tèm digestões dilliceis. 

Kste licor, em razão das suas qualida-
des tonico-digcstivas, feito com vegetaes 
alimentares, è muito recominendado como a 
bebida mais afrradavel ao paladar e mais fre-
qüentemente aconselhada para abrir o appe-
lile. 

['nico importór para o Fstado de S. Pau!o 

T/111(1 

n l ^ í i i A i 

RUA DE S. JOÃO, 40 
S a S P A Í s T i L O (até 30) 

Eiixir vegeta! anti-rheumatico 
VASCONCELLOS 

Precioso no r h o n - n n t U m n , c i n p l ^ o u i , i l i i r t r O , 
e c z o n i n , a n r n » « , ••••<;r<>riiÜM!«, l n i h ó n o , deve ser 
usado com nt-ira coiitiunv» pi-ias pretoas quo dise j i re iu curar-su 
radicsinionto dei-tas nu h stias. 

K' | > t i » ' 3 . i i x i i t < • o sppr iv ído pi la Ulreetorla 
do Serviço Sanitario do K-tido. podendo, portaso. i>r > ppllcado sem 
receio al(çum do que possam Bobrovir (traves lncomniudo*, prove-
nientes do uso dos sars de merrurin o outros. 

Usa-se uma colher de sopa vezes por dia, o dentro do alguns 
dias portor-so á verificar os grandes reeultados i ci-te poderoso 
u n i I r h o i i M i d t S o o . 

A' venda em todas as pharmarfa* e drogarias. (5U e doo* j 

Deposito: Baruel & 0 . 

I, RUA. DIREITA—LARGO DA SE, 2 

R u a d e S . 3 e n t o , n . 3 3 - B 
o doms. 

13—<j 

ANTi-GONORRsIHICO 
V A S C O N C E L L O S Este precioso medicamento e x p e r i m o n t a d o « l u r s t n -

t e d e z m i i K i s , « e m p r o o o m o * | i l « n d l < l n a r p s 
s u l t a d o u , aciiba do ter apiirovado pola 
Serviço Banltano. exaia, Uiroptorta do 

Cura as l i n u - o r r l i c n n , C ò r i » l i r n n e a a , U O I I O P -
r l i f i n * i - h r o r i l c x i » 0 1 1 a j < u i l n « , om poucos dia* *em ne-
cess t»r o uso Irjr ecões. 

Usa EO &s colheres do chi , em sgaa, Frndo tolerado pelo estô-
mago o msls delicado: n lo oonióm oleo de cnpshyba sandalo ou 
qualquer outro baUam: co geralmente usado para estas moléstia*, 
e que, embors tob a fôrma de capsulas, emulf&o, e tc- , grande* 
males produzem ao ottoteago. 

A' venda em todas as pharmacias e drogarlss 

D E P O S I T O : B A R U E L & C . 

1, rui Direita—I a gi da Sé, 2 

L a e m m e r t & G , 
ED1TOBBB 

S. Paulo e Rio de Janeiro 

A v i s o 
E s c o l a N o r m a l d a c a p i -

t a l — C h a m a - M a at tençto dos can-
didato* t matricula nesta escola para 
o edital «obre o* ex*me* de safleien-
cia, publicado no Diário Oficial do 
Estado de fl. 1'SDIO 3 0 - 9 4 . . . 

O p t i m a o c c a s i & o 
TBARPASBA BB a aHalaUria à rua 

de 8 . Bento, HO, o m rontracto da 
rasa, ou vendem-se partidas de qual-
quer artigo do *ort!ni(Dto, que é gran-
de, r m ca t lml ra s , sedas , C*IDI*S*, co l a -
rinhos ete. Veode-M também uma upt|-
a a a r a a f i e . 

B«H ecndiçOM. 1 0 - 8 

T i n t a s p r e p a r a d a s 
D E T O D A S A S C O R E f t 

C A S A E S P E C I A L D E T I N T A S 

R u a d a B í » a - V i s t a , n . 1 1 
80-7 

ARROZ NOVO SUPERIOR 

Acabam de 
marca de arroz. 

* 4 
r e c e b e r grande porção desta acredilada 

Anderson, Sotto Maior & C. 
44, RUA DO COMMERCIO, 46 

16-15... 

Cantor de Modinhas Brasileiras 
ollecçao completa de linda* modinhas, lundus, recltativos, eto., 0* ediçto 
multo augmentada, 1 grosso volume em formato portátil e bem Impreaao, con-
tendo cérca de 70o paginas . Prevo, 3 1 0 0 0 . Esta oollecçto de modlnhrs i A 
mais completa que BO tom publloado, e para prova bastará citar que *• f h » 
na U* ediv&o, ainda mais correcta e augmentada. 

Methodo de violão 
gula material para qualquer peesoa aprender em mnlto pouco tempo, iate-
pondentn do mestre e som conheolmento algum de musica, por JoeA Antonlo 
Pessoa da Harros, 4* ediçio correcta, 1 voi. ln-4», nitidamente lmpre**o, M . 

O viola > é INSTRUMENTO popular por excei lenoia , e no* sen* harmMlaac* 
sons esquece o afanoso roceiro ou artista as fadigaa do* trabalho* do te. 

Pareoe-nos, pois, quo O presente trabalho preeta um «ervloo & cia*** do 
povo quo ainda pôde ofazer sou doecante na éra qne atravessamos. 

P A B A A L F A I A . * * » 

Methodo ttieorico e pratico para o cortador alfaiate 
DO AICTOH 

U a l e n t i m Stoppa 
P B K M I A D O B M D U A S B X P 0 8 I Ç O K 8 

U m volume de texto a companhado dos quadro* gnometrlco* par» o eor-
tsdor alfaiate, llndamento impresso, com figuras explicativas 

P r e ç o d a obra completa, BdOOO 
Acha-se á venda na livraria LAEMMERT. 

25, Rua do Commercio, 25 
S. PAULO Í O - 4 . . . 

O proprietário da CAPA TIIONKT, resolvendo a n d a r de r a a o de 
rio, v u í i e p t r p ru<» " m c i n f i t enda o grande *ort)aento d* 
k r c c t e i i t u r g e i r t * e x i i t m i e i m r tn a r a s sem, *o 

J L B S * E X I S T O . KT* I O 

a s a T h o n e t 
V r n d a « > d i n h e i r o 1 0 - 1 7 . . 



O l ü O & L t u J & C l o U E í > . i * A i J J L t > 

A p p r u v n d o t i p e l a I n H p n c t o r i a G e r a l <I« R y g l e n o 
P u b l i c » © i i i - e m i u d u » n a E x j x i H i t í i o C o l o m 
b l a n a ( t e C i i i r a g u . 

PREPARADOS PULO PHARMACEUTICO 

C o l l e c t H n f o n B O d a F o n s e c a 
Ex-gerente e succcssur ile 

E U G E M O M A K O U E S i l l i I I O L I . A X D A & C . 
fc*o ( • I m i h y 

E l i x i r d e S a S s a , C a r o b a o G â a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efficaz e energieo no trata 

mento das affecções Byphilitlcas 
X a r o p e d c f S ô r e s d e a r a e i r a , 

a n g i c o © m u í a m b ^ , cxpectorante 
e bülsamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o a o 
q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 

V i n h o d e J u p u b e b a fferruginoso 
q u i n a d o j em puro vinho do cajú, des-
obBtruente etoniao. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , p e p i o 
n a e Sac io -g jhos&jha io d e c á l -
c i o , nutritivo e reconstituinto. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para as 
enfermidades herpeticas e da palie. 

Vendem-se om todes 03 Estados, nan prinelpaos pharmaclas a drogarias 
Dopostto*em 8. Paulo: Rua Dlroila. X, B i a r u e í «Sfc 

» " > Santos: Kua do Romário Xli. A l f r e d o V i e i r a . 
» Contrai: Rua do Hospício, 8 9 . — í t l o » l e . l a n e l r o , 

A R A Ú J O 
(5". o íom.) 

& c . 

COALHO 
MARCA ESTRELLA 

liquido o eCoeo, em pó ou om pasti-
lhas, indispeLSivel para a fabricação 
do queijos. Cada vidro traz a dirocç&o 
para o uso o a noesa marca registra-
da K s t r e l l a Um circulo encarna-
do). 

Magalhães, Luoius & C. 
successores de Klingelhoefer & C. 
Únicos importadores, rua da Alfânde-
ga, 85 e 80—Rio do Janeiro. 

AVISO—EtU acreditada mire» do 
coalho do invariável bôa qu tildado, 
conformo a exporiencia de mais do 
dezoito annoe, o do etfeito seguro o 
vantajoso no uso, como provi o grau-
do e sempre creacento consumi om to-
dos os centroB agrícolas do pa'z. acha-
se a venda em todas as casas com-
meroiaes do Interior. (6U) 

Escrophul 4S—Sy philis—ü arthros 

Dr. V i d r a d» Mello 
Antigo chefe de clinica das moléstias sypbi-

llilcss e d» peile, na Púlycllnlca do Riu da Ja-
neiro; com longa pratica deita especialidade. 

C o i m i i l t o r i o 

LARGO DA SÉ, N. 1 
R e s i d ê n c i a 

, n. 5 
(ató 24) 

AUGUSTO SCB1HIDT 
A G E N T E D E N E G O C I O S 

E s c r i p t o r i o i r u a d o 
Q u a r t e l , n . 2 

(até It> de out.) 

• Sociedade Ontetral Mo-Brasileiri 
Fundada em 3. Paulo, em 1." do 

| setembro do 1895. 
, Solo e otcrlptorlo, & rua do 8. Ben-
to, 26-B. 

Ktta sooiodsde forneço orchestras 
e bacdss para egrejaa, thoatros, bai-
les. casamentos e bapilsados. 

Excelente conjuncto artístico dos 
melhores professores desta capitai. Re-
pi rturlo vasto o encolhido dos mais 

'calibres compositores naclonaes e ex-
' trangairoe.. 
j Trata po no escriptorio acima Indl-
'cado.vom a Cimmlse&o Orchtstral. 

1 5 - 9 

Pinho sueco 
Vendom-sa brt*a pranchas. Também 

to vendem bancos para marcinoiros. 
Trata-se A rua JotA Bonifácio, n. 19. 

0 - 5 

EU NAO ERA ASSIM 

MAS IA FICANDO ASSIM 

L O T E R I A L O T T O 
P r i v i l e g i a d a p e l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r e t o d e 
1 4 d e n o v e m b r o d e 1 W M , c a r t a p a t e n t e n . I 7 H » 

Extraccsss intransferíveis, ás terças, quintas e sabbados 
A loteria «Lotto» oompOI-so dos numoroa - l a 90—cinco doa quaos, ex-

trahldoa & sorto, determinara os prêmios. 
Podendo as sortes ser tentadas pelos modos seguintes: 

um numero determinado, qu» venha « «cr encontrado no* 
clnro norteados t 

l a M U t H W Seul numero* detcrmlnndoH. que venlinm a aer eneoutradoa 
noa cinco aorteadoa t 

K n u d c M trea numero» determinados, que t e n h a m a aer encontradoa 
noa cinco aorteadoa i 

toaaando-ao quatro números determlnadoa. que venham a aer encontradoa 
noa cinco aorteadoa i 

I t a i f l d o - i r cinco números determlnadoa. quo venham a aer encontradoa 
noa cinco aorteadoa. 

Os bilhetes, que se denominam—cxtractoa—, eâo expo3tos á venda pela 
* gninte fôrma: 

Extracto slmplea—preço SiOOO 
Extracto duque ,. 9SOOO 
Kvtracto terno »Se«» 
Kxtrupto quadra .. Ŝ ÍOOO 
Extracto lotto .. ilKO» 

Extracto lotto reunindo os 5 números tem 20:000^000 
Extracto lotto . 4 3:000)000 
Extracto lotto « li «OüJOOO 
Extracto lotto » 2 » 40|000 
Extracto lotto teudo 1 » 0$000 
Extracto quadra rounimlo os 4 números tom F:000$000 
Extracto quadra » 3 • » 400)000 
Extracto quadra * 2 • » 30$000 
Extracto quadra tendo 1 » » 5)000 
Extracto terno reunindo os 3 números tora 1:000$000 
Extracto torno 2 » 20|000 
Extracto terno tendo 1 » » 4)000 
Extracto duque reunindo os 2 números tem 20ü|000 
Extracto duque tendo 1 » » 8)000 
Extracto simples » 15$000 
Os prêmios nfto acanmalam. 
Os números de qae ho compflom os extractoB s5u escolhidoa pelos com-

pradores, offerecerdo desta fôrma a loteria «Lotto» o uoio do qnalqner pes-
soa jogar oom o numero on números do sou palpito. Os sorteios sao publl-
oos e presididos uor anetoridade compotents. 

Os bilhetes A vonda e pBgamemo dos prêmios, na agencia do loterias dr 

Q A S F A E M L M L 
2 - A , L a r g o d o R o s á r i o , 2 - A 

C n l x f l d o c o r r e i o n . 8 9 S - T e l o K r a m i n a , i M a n g a > 
s . p a t í L O 
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ee insistisse em usar medicamentos 
ma) preparados. Graças ao peitoral de 

CEGROPIÀ PALMATA 
(COMPOSTO) 

DE 

A l e x a n d r e R ^ i f g e l 
estou radicalmente curado. Esto ex-
cellente medicamento (muito aconse-
lhado peloa srs. modicos) é eSlcacIs-
simo contra I n f l u e n z a , b r o n -
c b l t . e s , r o u q u i d ã o , t o n -
h o s , e s c a r r o . - * d e s a n g u e , 
c a t n r r h o , a x t h i n a e c o -
q u e l u c h e . 

Em 8. Paulo: Drogaria paulista de 
Alvos Lima & C„ rna do Rozario, n . 

o Pharmacia do Xorte, avenida Ran-
gel Pestana, n. 110 A. 

A V I K t O 
P a r a EVITAK a s IMITAÇÕES p r o v i n e -

se que u Cecropia Palmata eatà en-
garrafado om vidros chatos e acondi-
cionadoB em nma caixa do papelão e 
leva a marca registrada acima 

(ato 31) 

F R A N C E 

COMM/SSOES S ^ f A m ^ REPRESENTAÇÕES 

IDr. G E O R G E S IDTJFOÜSrT 

| VINHO SIRARD | 
Fode-ae preparar ai mesmo^ 
e com grande economia, 
A AGUA MINERAL 

análoga tis águas naturues 
com os 

iCOMPRIMÍDÕS oe VICHYl 
OAZOSOS _ 

Prêpãrõüõs 
om os Saes extracloa das Celebresl 

ABUAS DE VICHY 
Fontes do listado Franccz 

" uu iu iuu o nem, niii.-aiuiut • c". riu 

M O L É S T I A S DO P E I T O 

LÁGRIMAS SIBERIAHAS 
do Dr. Dupont 

Cnpsulns rum ("ccnsoln purn 
le 1'oin — Oloo do Kiuíi.lu de 
rtnr-nll nu — 1'liosplinlo du Cul — 
'.odionn. 

M O L É S T I A S SECIÍETAS 

Capsu las j A N T I - B L E N O R R H A G f C A S 
do Dr. flupout 

C o m e s s e n c i a d e S a n d a l o 
e S a l o l 
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~ F A L T A DE F O R Ç A S 
i l i e m l a , CHlorotla, nebilidade 

Extenua ? tio 
CURA. HAPIDA B CKRTA PELO 

PEPTONATO de FERRO ROBIN 
ÚNICO PERRUGINOSO 

Reconhecido a s « / m / / a » e í e preferido 
p e l o s melhores médicos do mundo. 

Desconfiar-se dai falsinuçOes e ímiucOcs. 
POR ATACADO: 

13, Hue de Poloay, em P A R I S 
Depoiitotem todas «• principies Pharmaoitl. 

—s 

M 
i 
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Todos estes afamados produetos acham-se á venda nas 
principaes drogarias e pharmacias. 

UWICO REPRESENTANTE PARA 0 ESTADO OE S. PAULO 

ANDRt BOÜRDELOT CAVXA>7 

4 8 B - R u a d a B o a V i s t a - 4 8 B 

Industr ia 
M A T E R I A E S P A R A GONSTRUCÇAO 

B « O T A ® E I - 3 E C 2 M f f i O T < 2 > JD1S C & T a S S J R A S 
E s t a ç ã o d e P y r a g i b ú ( c h a v e ) , 110 k i l o m e t r o H") 

LINHA HOROCABANA 

O 
V l r R e m e e x t t n c t a 

A melhor o a mais acreditada CAL para cimentar terreiros para café 
conatrncçSo om gorai. Informações o pedidos a 

B R E S S A N E , L O P E S & C . 

Escriptorio central: rua da BSa-Vlsta, n. Il-A Caixa postal, n. 80 Telegramas "Gibi" 

S . P a u l o (•«»«'fwípgn, 80 

NO&DDEUTSCHER LLOYD BRESÍEN 
0 paquete allomSo 

W e s e r 
entrado om Santos, estú carregando 

para 
A n t u é r p i a e ttremen 

o sahli&, a 19 do coirento, [ara 
I I I o d e J a n e i r o 

B a h i a 
L i s l><-V» 

A n t u n r p l n 
e D r e m e n 

Tendo excellentes accommodaçõe» para 
passageiros de 3» classe 

Zerrenner, Bullow & G. 
S. PAULO 

R u a d o D e n t o 

N. B.—NIo •« attenderá % raaii nenhama 
reclamaç&o, pasfadot trea diM da entrada dos 
•olumei na Alfândega 

Prevloo-B« aos uri. rocebedorea de generoe 
sobre agaa quo mandem os soas empregados 
tomar conta das mercadorias, no acto do des-
embarque, visto qae, seado a totalidade des-
carregada de accôrdo com a manifestada, a 
Companhia nfto se responsabllisa por faltas ou 
por troca de marcas no caes. 

caso em que os volumes sejam descar-
regados com termo de avaria, ó necess&ria a 
presença da agencia no acto da abortara, para 
poder verificar o prejulso e faltas, se tiouver. 

Eli ERA ASSIM 

Cheguei a lioappasi assim 

Soffrla horrivelmente doa pnlmOoa, 
maB, graças ao milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l d e a l c a t r à o e 
J a t a h y , preparado pelo phí-rma-
ceutlco Honorlo do Prado, 

Consegui ficar assim LI 

eo.-nplotamento curado e bonito. 
Esso xaiopo cura 

T O S S E S 

B R O N C H I T E 3 

A s t h m a 
R O U Q U I D Ã O 

E 
E s c a r r o s d e s a n g » 

Preço do vidro 1§500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L , F E D E R A L 

J. I . Pacheco & C. 
R u a d o s A n d r a d a S y 

N . 5 9 
EM S. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

BARUEL & G. 

fahi í s - G o s e ü s c h a f t 

O s v a p o r e s 

T i j u c a 
Capitão H. Langcrkannsz, sahlrá no 

dia 18 do sotembro. 

S a n t o s 
Capitão 1. Kroegcr, om 25 do setem-

bro. 

Olinda tocará em corütraAnnB, 
Amazonas, Patagônia e Santos tü' 

car&o em Rotterdam. 
Todos ostes vapores farüo as esca-

las de R i o , B a h i a , L i s b o a 
e H a m b u r g o . 

A v i s o 
Todos os vapores acima mencionados 

t6m magníficas aooommodagOea para 
passageiros e sao lllumlnadot a lux 
electrlca. 

Todoa estes paquetos levam passa-
gelros para as Ilhas dos Açores, Ma-
deira, e tc . 

O preço de passagens de 8.* classe 
para LlsbCa, Incluindo vinho de 
1101000. 

Para passagens, trata-se oom 

J . F L A C H 
18—ROA DB S. BBNTO—18 

8 . P a u l o 

ÜYerpwl, Brasil \ú Ri?er Pl&te 

Linha Laiúpórt & Holt 

S e r v i ç o « l o ^ p a a a n g e l r o » 
p a r a \ o v u - V o r k 

0 PÃQÜETE 

H e i r e l i u s 
Sahlr&, provavelmente, do H l o , no 

dia '28 d* setembro para 
N A V A - Y O H K 

E s t e p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a no*> p t i a s a g e l r o i i d e 
l . > c l a s s e t o d o o c o n f o r -
t o n e e C N H i i i - l o e t e m a 
b o r d o m e d l e o e c r l a d a t 
v l n g e m i n a l M r a p I d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a e s e m u m 
I n c o n v e n i e n t e s d e b a l -
i l e a ç A o . 

Para carga, oom o correotor W. R. 
MC. NIVEN. K u a P r l m a i r o 
d e M a r ç o , n . M í . 

Para passagens e mais Informações, 
oom os agentes NORTON, MEGAW 
& CO., Ld. 

B a t Primeiro de Ifarço, 53 
RIO DE JANEIKO 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a 
SOCIETA' REÜNITE 

F l o r i u <Sí R u b a t t l n n 
Capital: 100.000.000 lira9 Frota : 12~ vapores 

A G F N T F S : 
F r a t e l l i C r e s t a 

Rua de S. Bento, 48 Praça da Republica, 41 
m. IMII.O _ _ _ _ _ _ S IliTOM 

0 ESPLENDIDO VAPOR 

I R I O 
Commandante PICCONI 

Sahirá de Bantos, em 10 do corrente, para 

B a r c e l l o n a , G ê n o v a e N á p o l e s 
VIAGEM EM 14 DIAS 

Magníficas accommodaçOus para passageiros de 1», 2* e 3> classjs. Ca-
mtrlrii distintti para faniilias, tratamento de I a ordem. 

ConducçAo gratuita para bordo aos passageiros com SUOB bagagen'. 
Para mais lntormaçOes, com os agentes : (até 18) 

F R & T J E Í L X I C R E S T A 
R U A D E S . B E N T O , N . 4 8 — S . P A U L O 

La Ligure 
N a w i g a z i o n e I t a l i a n a 

0 PAQUETE 

F o r t u n a t a R . 
Esperado brevemonte, sahliá de Santos no dia 23, e do Elo, no dia 25 de 
mesmo mez, para 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 

0 PAQUETE 

esperado brevemente, sahirá de Santos no dia 4 de ootubro, e do Bio, 10 
dia 0 do mesmo mez, para 

& M A P O Z t t í S 

Preço das passagens de 8 ' classe: f | * S a 6 0 a 

Tomando passageiros para Marselha e Baroolltna, oom transbordo cm 
Gênova, ao preço de 

R s . 9 0 * 0 0 0 
A g e n t e * 

Bm P a u l o — J o t o Briccola à Gatti, BÜA 15 D 3 NOVEMBRO, 30. 
Bm M a n t o s — A . Plorita & C., rna Santo Antonlo, 18. 
No « I o « l e J n n e l r o — A . Plorita & C., roa Primeiro i e Março, 87. 

vmím» 

Socíété Générale áe Traosports Mari 
limes á vapeur 

0 VAFOB 

B É A R N 
esperado e m S a n t o s , approxima-
damonte, até ao dia 25 do corrente, 
sahirá, depois da indisponsavol domo-
ra, para 
M a r s e l h a 

B a r c e l l o n a 
G ê n o v a 

e N á p o l e s 
A Companhia forneço conducçtto 

Sratulta para boi do aos passageiros 
e 3.» classe com snas bagagens. 

Agentes: 

KARL VALÂIS & GOHP. 
H . P a n l O — u m ,Josó Bonifácio, 13 B 
M n n t o s — r n a 15 de Novembro, 17. 
R i o d e . l a u e l r o - r n a da Al 

M \ m \ m GENERALE ITALIANA 
Societá riunite Florio & Rubatlino 

CAPITAL, ÍOO.COO.OOO FROTA, 127 VAPORES 
AGENTES 

F 3 R A . T S 2 L . 2 L t I C R S S T A 
lim de S. Bento, 48 

8 . P a u l o 
Praça da Republica, 41 

S a n t o s 

0 ESPLENDIDO VAPOB 

A R N O 
sahirá de S l a n l o a no dia 28 da setembro 

G ê n o v a © N á p o l e s 
Recebendo passageiros para Barcellona e Marselha. 

V i a g e m e m 1 4 d i a s 
Magníficas acommodaçfies para passageiro* da 1», 2» e 8» classes. Ca' 

merinl dlstlnctl para famílias ; tratamento de 1* ordem. 
Condncç&o gratuita para bordo aos passageiros oom snas bagagens. 
Para mala Informações, eom os agentes 

F R A T E L L I C R E S T A 
BÜA DB S. BBNTO, 48 — S. PAULO (alt.) 

MALA REAL INGLEZA 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
D o R i o 
Tamar em 30 de setembro 
Olyde., > 0 » outubro 
Magdalena » 23 » » 

NILE 
em 25 de setembro. 
D e S a n t o s 

TAMAR 
em 27 do setombro. 

N. B. Rccobom-so paEsagolros com 
destino a 

C I I E R B O U R G 
para todos os vaporos do carroira, sa-
hindo do R i o d e J a u e l r o . 

Para passagens o mais informações, 
oom a C o m p n n h l H L u p t o n , 
rua de 8. Bento, 41, 8. Paulo, e, no Rle, 
com o superintendente O . O . < \ n -
d e r s o n , rua 1.° de Março, 73. 

L â V E L O C E y 
N a w i g a z i o n e I t a l i a n a 

Linha do Brasil 

0 RAPIDÍSSIMO E MAHNIFICO PAQUETE 

Duchessâ di Gênova 
Com. Ihw.celli 

Sahirá do Rio do Janeiro, no dia 27 
de setembro, diiectamente para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

V i a g e m g a r a n t i d a e m 
1 4 d i a s . 

Preços : 
Camarinl distlntl fr. 1300 e 1000 
1* classo para Gênova » 760 
1» » para Nápoles » 
2» » para Gênova » 
2* > para Nápoles > 
3* » para Gênova e Ná-

poles f r . 100 

Aoceltam an passageiros para Mar-
selha e Barcellona, com transbordo 
em Gênova. 

Na agencia saca-se sobre todas as 
cidades • vlllas da Italla. 

Para passagens e mais Informações, 
eom os agentes t 
BM a PAULO — O s c a r U o r s -

c b l t z & C . , roa do Comaer-
do, 7. 

BM SANTOS — O s c a r H o r s -
c b l t z & C . , rna Visconde do 
Rlo-Branco, 16. 

760 
780 
560 
876 

COMMERCIO 
CAMBIO 

S. Paulo, 18 de sotembro da 1895. 

Tabollaa afixadas hontom: 
L o u d o n B u n k 

a 90 d. á vista 
Londres 10 H/H 10 1/8 
Paris 01» 937 
Hamburgo 1.1'lt» 1.168 
Itália.. - «O» 
Portugal — 
Now-Yoric — 4-050 
Montovldoo 10 S/8 10 1/8 
Buenos-Aires . . . 10 3/8 10 1/8 

R r l t l s b l l o a k 
Londres 10 3/8 10 1/8 
Paris OiO 935 
Hamburgo 1.135 1.13* 
Italla — 910 
Portugal — — 
New-York — 4.900 
C o m i n n r c l o e I n d u s t r i a 
Londros 10 8 8 10 3/16 
Paris 919 930 
Hamburgo 1.131 1.148 
Portugal — 437 
Itália — 90l> 
B r a s I I I n i i i H c l i e R a n k f u r 

a a c u t t c h l a u d 
Berlim 1.223 1.189 
Londres 10 1/2 10 5/10 
Paris 108 l>19 
Itália — 880 
New-York — 4.835 
Portugal — 420 
Hespanha — 840 

B a n c o <Ie H . 1 ' a u l o 
Londres 10 t/2 10 1/4 
Paris 908 925 
Italla — 800 
Portugal — 420 

F r a t e i l l ( « r e s t a 
Londres 10 8/8 10 8/10 
Paris — 930 
Hamburgo — 1.168 
Italia. — 896 
Portugal — 430 
Hespanha — 850 
Tnrqnla (Btyroaib) — 10 1/4 
Montevldeo — 6.149 
Buenos-Aires.... — 4.681 

Os bancos abriram com as tabellas 
do 10 1/2, sacando alguns, de manhã, 
á taxa reservada de 10 6/8. 

Ao meio-dia o cambio eabtu o as ca-
sas bancarins retiraram as tabellas de 
10 i /2 e tó aoceltitvam tranxaeçOos a 
10 8/8 ; e proximo ao feohar afflxaram 
as tabellas do 10 3/8, menoB o Bra 
silianúchr e o Banco de\8ão Paulo, 
SB^ndo de 10 13/32 a 10 16,32. 

Fechou Indeciso. 
Preço de venda dos soberanos, 

233D00. 

BOLSA 
Traneacçõos offojtuadaa hontom: 
300 letras do C. Rea l , a 70) 
260 > > > » , a 70» 

PRAÇA OO COMMERCIO 
Iospector de mea, Gnllbormo Fucbs 

Júnior. 

Puili Stoim NiTigám Goipuj 
SAHIDAS PARA A BUROPA 

I b é r i a • • • • • • • • • • • • i da outubro 

0 PAQUETE INGLEZ 

O r i s s a 
Capitão A. HAMILTON 

Esperado do Blo da Prata, no Blo de 
Janeiro, no dia 18 de setembro, sahirá 
para L l s b O a , L a P a l l e e , (La 
Boebelle), P l y m o u t h o L l v e r -
p o o l , depois da Indispensável demo-
ra, oois escalas por 

B a h i a e 
P e r n a m b u c o 

Preço» das passagens para Lisboa : 
1». classe, £ 22 e £ 26. 
Ida e volta, ii 83 e 87.10.0 
8*. dita, 140)000. 
Para Llverpool: 
L» alaase, £ . 34 e £ . S0. 
8* dita, £ 0 . 
1». Ida e volta, £ 88 a £ 87.10. 
Pasaagam para Paris, M . 8 . 0 • 

£ 80. 

Vinho da maaa, foroseádo grátis aos 
pasaagalros da todas as olasses. 

Oa paquete* desta Unha s to lllumi-
nados a l u electrlca. 

. Para passagens • outras Informações, 
«•m « agentes 

Wilson Sons & CL. Limited 
BOA DO BOSAKIO, 18 

S . P A U L O 

180 » > » , a 70$ 

COTAÇÕES 

Soberanos 23)70923(600 
A c ç S e s 

Baneos: 
2 ' 0 ) 225) 

8 . Paulo 12ÍÍ 120$ 
Credito Roai c/byp 200) 160$ 
Cart. c o m m . . . . 1611) 116) 
União de S. Paulo 1»ser. 803 20$ 
UnlSo do S. Paulo 2* ser. 20( 10$ 
Lavradores 160» 130) 
Constructor • Aicr . . 80) 65$ 
Commercial do Rio de 

80) 

Janeiro 110$ 
Mercantil do Bantos Int. 100) 
Idom, Idem, o/40 % . . — 401 
Santos, lnt 1 2 $ — 

A p ó l i c e s 
^ n r a e s . . . . . . . . 5 •/• 1:OOH 940$ 
Estado '1:0<XJ$ 950» 

L e t r a s b ^ p o U i s u i r i a i 
Banco de 0 . B e a l . . . . 718 70$ 
UnlSo i . í 67$ 6 4 
Intcnrt Muuinip. , , . . 85) 80$ 

C8}5C0 uet 

— 65$ 
- 631 
70$ 68) 
05) 601 
70» -

DebenVui>«a 
Dumont 
Melhoramentos . . . . . . . 
Viaç&o Paulista. 
Águas do Taubatò. . . . 
Sorocabana 

A c ç S e s 
Companhias: 

Paulista 
Idom com 30 % 
Mogyana 
Mocbanica Import 
Drogas Est. 8 . Paulo 
Lupton 
Arens 
Mac Hardy 
Antarctlea 
Vlaçfto PaulUta 
Ferro-Carril 
Agua o Luz 
Tolephonlca 
Mercantil e Industrial 
Mator. para Construo. 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos' 
Stnpakoff. 
Bragantlna 
Gas de Campln&s 
Formlclda 
Industrial do 8. Ber-

nardo 
Alllança Industrial. . . . 
Rural de S. Paulo com 

40 
B. Paulo Constructora 
Upton 
Unláo Commerolnl 
importadora Paulista.. 
Commercial Paulista. . 
Dumont 

TELEQRAMM AS 
(assooiaçIO OOrnUBOAL) 

M a n t o s . 12 h. 
Cambio: 
Bancário, 10 1/2. 
Particular, 10 5/8. 
Maroado, frouxo, 
M a n t o s , 1 h . 30 m. 
Bancário, 10 1/2. 
Particular, 10 5/8. 
M a n t o s , 1] b. 
O mercado do café abriu oalmo, em 

vls'a da frouxldáo do camb o. 
M a n t o s , 2 h. 
Constam poucos negocies. 
R i o , 10 fa. 
Banoarlo, 10 l/J, 10 9/10 o 10 6/8 
Sacando, a 10 6/8. 
Psrtloular, 10 3/1. 
Café: 
Entradas, 1) 8(13 sdeeas. 
Bmbarquns. 11,408. 
Vendas, 10.000. 
R i o , 10 b. 45 m. 
Bancario, 10 i/2. 
Particular, 10 6/8. 
Mercado, frouxo. 
R i o , a b. 68 m. 
Banoarlo, 10 l/ii e 10 C/8 
Particular, 10 i /2 * 10 fi/8. 
Feobou oom o banoarlo a 10 l / J e 

9 partlcplar a 10 9/10, 

280$ 276$ 
100) 96) 
226$ 220] 
120) 10<ií 

— 25) 
11<» 98) 

20| 30» 
98) 
20| 

80» 65) 
60) &&$ 
60» 80) 
40» 26) 
80g 40$ 
HO» 60$ 
65$ 80$ 
20» 2$ 
20) 6$ 
— 60$ 
— 36 
— 20 
60$ 10 
SI0) 160 
26» 16: 

68 
80$ — 

4(1 
8» IS 
— 6$ 

200) 
60) *6» 
— 200» 
— 160) 

PAUTA 
Para a Buroiia : 

Vapor ali. Olinda...., 
. » 8. Nicolax.. 
> auit . Panlora., 
. Ing. Trent 
, ali. Desterro..., 
, » Bosario 
> fr. Bretagne... 
> ali. Patagônia . 
» fr. Santa Fc... 

1 9 \ 8 » 
19.619 
80.276 
14.4H0 
8.000 
7.P8J 
0.775 

30.200 
10.013 

149.392 
Para os Estados Unidos: 

Vapor ing. Lassei 29.111 
> > A. Prince 8.777 
> > Delambre 2.290 
> > Strnbn 8.1108 
» fr. Caiauellat. . . . . . . 860 
> ali. Capua G.02|> 

S4.458v 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESPERADO* SO RIO 

19 Santos, Tijuca. 
20 Portos do Norte, Espir t> Sai.to, 
20 Niw-Yoik e esc, JíeveUus, 
20 Santos, IKwer. 
21 Glasgow o esc., Olbers. 
91 Bordeaux o esc., La Plata. 
22 Southampton o esc., Tomar. 
23 8outhaaipfo.i o "sc., Clyde. 
24 Rio da Prata, Nile. 

VAPOHBI A SAUS 00 BIO 
19 Valpar«l o pese Orellana. 
19 B-intus, Hngalaml. 
19 Campos, Carangvla. 
20 O -mva o esc , Alacrit/i. 
20 Trtwsto e rsc., Bathori 
20 Portes do Norte. S. Salvador. 
20 New York. (apua. 
21 Bremen e oso.. Weser. 
21 Now-York, Bellarden. 
21 Nápoles o ese., Sirio. 
21 New York, Ghecian Prince. 
21 Hamburgo e esc., Tijuca. 
21 Portos do Sul, Itaipava. 
23 Rio da Prata, La Plata. 
22 Montevldeo o ex. íris. 
24 Rio da Prata, Clyde. 
24 Caravellas e oso., Auguito Leal. 

T l H S B ISPGBADOS • • «A»Tl « 
20 Bnenos-Airca, Delcomyn. 
20 Gênova e ese., Fortunata R. 
20 Rio, Rogaland. 
22 Rio, Itaipava. 
23 Rio, La Plata. 
23 Rio, íris. 
94 Hamburgo e oso.. Corityba. 
26 Rio da Prata, Bt'arn, 
25 Londies, Tamar. 

TAFÚK&i A SA(TU Dl SAIQUt 
19 Geoovs o esc., Sirio. 
19 Rio, Weser. 
20 Rio-Grande, Moetu. 
20 Anvers e tsc., Pi/zanz. 
23 Gênova e esc., Fortunata li. 
24 Montevldeo o esc., íris. 
25 Hamburgo e esc., Santcs. 
85 Hamburgo, Troja. 
Í7 Southampton e etc., Tamar. 

MANIFESTOS 
Conclusão da carga do vapor ingiez 

Qarrick. entrado de Londres a 15 do 
corronto: 

25 cxs. peixo, a C. Rodriguos & C. 
10 fds. esteiras, a C. P. Vlanua & C. 
60 cxs. cbá. aos mesmos. 
30 ditas pregos, idem. 
10 ditas sal do fruetas, Idom. 

1 dita cutelaria idom. 
10 ditas idem, idem. 

1 dita gachetas, T, Idem. 
1 cavallo, a A. A. Penteado. 

50 cxs. para choques, á C. Paulista. 
1H ditas ganchos, á mesma. 

675 aros, á C. Mogyana. 
34 cxs. ferragens, á mesma. 

257 ditas peixe, a K. Bronne & C. 
63 vis. ferragens, a Santos Irmão. 
03 dites material estrada ferrea, á 

H. Paulo Baiheay. 
250 ditos idem sanitário, a E. Zan-

chl A C. 
329 ditos artigos pharmaooutico, C A 

R, á ordem. 
0 cxs. cofres, a C. P. Vianna & O. 

300 vis material sanitario, à City cf 
Santcs Imp. 

1 hrc. ferragens, C A R, ás ordom. 
20 cxs. oerveja, a ('haries illi & C. 
50 brs. salltro, a C. S. Rodrigues ü 

Comp. 
20 cxs. molho, aos mosmos. 

400 lutas oloo, 8, á ordom. 
K cxs. vornlz, H 8, idom. . 

60 ditas oloo, a Gaspar 4 C. ' 
1 dita gomma lacca, a Paranhos & 

Comp. 
15 ditas aloool, C 8 J, á ordom. 
5 ditas gomma lacca, L, Idom. 
6 ditas presuntos, a C. 8. Rodrigues 

& C< mp. 
0 ditas verniz, O R C, á ordem. 

234 ditas álcool, Z B & C. Idem 
20 ditas ammonium, a C. P. Vianna 

& Comp. 
48 ditas oleo, aos mosmos, 

DE ANVBR4 
12 cxs. queijos, á a Lupton. 
60 bics. louça, A, á ordem. 

4 ditas tinto, A C. M. Importa,lora. 
1 cx. Ms. a Bloch Hriires & ü. 

60 ditas quoljos, a Nossack & C. 
200 ditas velas, a Garcia Nogueira. 

7 ditas tecidos, a J . Plach. 
1 fd. amostras, ao mesmo 

220 cxs. velas, a Ch. Heehsohor & C. 
69 ditas fazendas, a Eurico deli 

Acqua & C. 
7 ditas armas, a Herm. Stoltz & C. 
5 bres. obras de vidro, aos mes-

mos. 
1 cx. vinho, a Josó Wolssohn. 

27 fds. papel, a B. Romstock. 
2 bres. ácido, a C. Feldmanii. 
4 cxs. baendas, a F. Mullsr. 
1 dito amostras, ao mesmo. 
3 bres. arame, a A. D. A vbénz. 
6 cxs. machina», ao me ^mo. 
1 dito ohapeos, a Bay ^ i Schrelnor. 
6 bres. pedra hume, O M 8 P. A or-

dem. 
0 cxs. vidros, a B»genlo Ollvoira. 
1 dita camisas, »t> mesmo. 

• DS I.EIXÕE8 
7 bres. peixo, a Antonlo Rodri-

gues 6 . 
16 cxs. baldos, a Gabriel Fonseca. 
14 ditos cobolas, ao mosmo. 

1 dita sapatos, a J. Marques. 
9 ditos presuntos, a Garcia No-

gueira. 
1 dito queijos, ao mesmo. 
1 dito livros, a Jules P. Rols. 

16 ditas vinho, W 8 W, á ordom. 
6 /6 Idem, Idem, Idem. 

12 brs. Idem, a Zerrener Blllow fc 
Comp. 

248 oxs. Idem, aos mesmos. 
20 brs. Idem, a A. P. de Castro * C. 

208 cxs. Idem, a C. Braga. 
60 ditas cognao. ao mesmo, 

60/6 vinho, a Caldas Graça, A C . 
1 cx aementes, a R. Neve». 
1 bre. Idem, ao inosioa. 
2 scs. Idem, Idem. 

160/6 vlnbo, a Pires Kat»os » C. 
8 cxs livros, a D . DombigoeJ .G. 

81/6 vinho, a A. K. Ollveli-a. 
80 ditos Idem, a F.duardo Cbristlno 

4 Comp. 
12 cxs. szolto, ar,a mesmos. 

i.isnôA 
69 cxs. sardinhas, a Bonto do Sou-

• ' omp. 
26 ditos, cebolas, a Josó da Silva. 
3& d l t r , tdom, a Miranda ft C,. 


